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O ctue anima a rida do Gropo DtuH>rtl•o da 
C. U. F.? Tem a '"ª dltecçio ai,un• projoe· 
to• a ••lorh:ar • ideia 4uc fundou o ;rupo? 

Que poderem.o• Hperar do e. u. F .? 
Com utu interrojaçõu eaua.mo• na nla da d.I• 

ruçlo do De.-portl•o da C. U .. F. E oio 1almo1, sem. 
rupotta. António DavJro, o tecret,rfo·adjunto, falou 

claro 1 
- Jal;a-se tal•tZ um pouco diferente a Ttrd1delta 

raslo de ••• do C. U. F. - 01&-no• Antóruo Da•lm. 
O eloDe mantcm a 1ua Hnaltdade de1portlva e o 

futo de ettar Ugado a uma empreza Jodu•tdal nio 
i.D•allda a tCl• orientaçlo no 11nddo de nr om clube 
como 01 outto1. E •rerd.dt f que conta.mo• com cen 
tenH de tódo• cu:e nlo sio t:m.prejadot da e. u. F .• 
como tam.bem. temo• em:pregadot ctue 110 jogadoret 

de ootto• cluhu. 
E.tpedal:mente a noHa ideia flxa-•e na formaçio 

de um •rande c:lube ctue espalhe a •a.a act:lvldade nu ta 

z:ona caue vai de Alc.ntara o Belem. E' o 'bairro in.­
du11tfal da cidade. O C. U. F. i o .. u clube dupor­
tho ondt te utuda sempre a potdbiUdade de man­

ter • ampliar b•nelicio o toclal. 
- Havia um projeeto de lnatel1çõet ~ 

NiJo falta, na Cuf, o gabinete mtale-0, e 08 

jogadores slto culdaáoaam•nt• observado• 

.U.E,&llht ClUE[I 
- .•. Que n.lo tttá poato ele parte. 

No entanto. pretentemeote, otlenta• 
.m.01 01 n.o"º' trabalho• no tcntJclo 
de obter uma melhor e maio perl•lta 
orltntaçlo inter-na.. Oepoh, arzama­
du u ldclu no• ,.u• d .. ldo• lup· 
ru, penHremot toHeP,damtnte em 

J)tojtdot de maiot volto. T~o• o apoio ela Dlrec:­
çio ela C. U. F. 

Ã• ueçêSu e.tão unclo acadnhadas com o maior 
lntereue, nlo t6 no H-peeto ticnfco como no de am­

paro ao• ªº"º' jo,.doru .. 
O futebol ocupa o primeiro plano. Artur Jonh o.o 

uu cugo ele odentador tfcnfco ttt' a d~.envoh·er 

trabalho multo 6til. Como uclnador, Viriato SllTa 
tem -.,,aclaclo, obtendo rctultadot que nos tadtfa.zem. 

}u .ru.ldat• ele Tra•a.Ho• e FeUx ettlo tapaclas. 
Correia dot Santo• e Gattio, nl.o tio fnfuloru e 
fazem ptrfeltameo.te o• luja.tet. 

Mu o Cuf prepara ••ate no••· Nute momento, o 
Vitiato ocup&•H da prepa.raçlo dt 70 junJoru •• • 

obra tio interessante 1 
E António Dulm d'·no• lnlormaçõu. 
- O arranjo ciue fue.mo• no no.tso campo de 

futebol foi de lmp0rtlncla. Alem da pln1ura •oral 
com 4uc eml>ele:c.amo• u fnttalaç3et, o terreno 10-

freu arandH bendfcfo•. 0 pilo fof totalmente fHOJ• 

•ido e ahrfu·•t-1.be u.m.a caiu C\)m tS c:m.. onde de.­
polo empre,....o• uma 4....Udade de terra da melhor 
que U para o efeito. Itto at~ ao final da ipoca. De­
pois p1ocederemo• ao uu auelvamento. E•te l'lano f 
de acordo com o Spordn ... Para o ano, enquanto no 
ftOHO campo St proctdet ao atrtl•amtnto Hr6 O C. 
U. F. que .. Hnlr' do terreno do Sp0rtlo.i. 

- Nat outra• modalidade•? 

Na sede hd tambem dl11er11õu. Eis a 
dlspensduel mesa de plng-pong 

- O andebol • o ba•quetebol fio u duu mo­
dalldadu que .. uau•m ao futebol. 

Na primeira. ot ntultadot da 'poca. pe.Hada 
alncl.. animaram ma.lt a eeeç-io. E•tamot pttpuadot 
para o no•o perfodo. 

O ba•quetcbol metetc•not a mator atençlo. E.1te 
ano, o Cuf ,.,, aduu,rfo d• mblto. Tambem pt•· 

paramo• 'ente no•a. Trinta junforu utlo rec:ehe.n• 
do o• teu• ttelnot. Culdamo1 l'ualmente de dar 
actlvldade l natação. o. lrmto• S!l.a MattjUU 
ocopam•U: do• nouo• futu.ro1 nadadoru. Na pró· 
xlma fpoca jl. compa.uctumot 1J JUO'fU e 'fUDOI 

itutalar-not na doca da Santo A.maio. No remo 6 a 
ooua ucçio do Barreiro que fala com a tua actf•I· 
dade txultnlt. O oqurl em umpo cleuri rit a eoa­
ta.r eon.no1co. Mu temo• ahula um.a 1cti•lda.de ele 
ctoe coidam.01 com grande ln.tere1u t a llnútJca. To­
do1 o• novo1 atletas recebtm a1 1ua1 ltçlJu. Dbl· 
didot J)OI 'YirJU twmat tOdOt ~UaDtOt DO C. U. f, 
praticam duporto tem a sua '1Wtlca obri;Atórfa. 
Depois delH u •ÚÍU du1e• caue llDiUttm.01 dettJ .. 

nadu ao• filho• do• •ócio• •ao• rapazH do balrr•. 
Eote pormenor i dt facto vallo•o. O Duportho 

da e. u. 1. dbplle de um bom •fwio coberto. 
Duas 1alu u-paçon.• pro•Jdu da nuuM.ria apa.te00 

lha•em e onde o 1t. taphlo Tauara Macllado txttu 
a •ua actl•fdacle de profusor de glú•tlca. 

Um outro erudaio 4ue o• dltl••otu elo Cuf ttm 
em uptdal s 1mpuo f:dlto, ele enfermatcm e a ac· 
º"'rl• m.aHa•em. 1tamo1 oa prHença de um cluLel 

FERNANDO SÁ 

Um a11pecro do Glnáelo, amplo, hlgl~nt~ 
• ~nfortdvel 



A 6.' JO RN A DA DO C A MPEONATO D E L ISBOA 

Sporting e Benfica destacam-se 
Â derrota do Belenenses -poe em foco Marvila ! 

Crónica de TA V A R E S DA S 1 LV A 

NICIOU.SE a ee­
gunda Volta do 
Campeonato de 
Lisboa, e a 6.• 
jornada fica na 
hietória por nos 
ter dado um dos 
chamados resul­
tados - surpresa. 
O Belenenses 

caiu em Marvih, agora agitada 
por um movimento desportivo 
coloroso. Estas surpreaaa são tllo 
necessárias à competição como o 
pão na comida. Embora uma nó· 
doa caia em qualquer pano, as 
•urpresas nunca deixam de ser 
objecto doa mais vivos comental. 
rios. O que sucedeu ao Oelenen. 
ses vale como aviso. Os outros 
clubes não deixarão de colher a 
lição. Que, às vezes, nem a r,eali. 
dade consegue convencer aqueles 
que se julgam finn1do1 em grande 
força , e1quecendo-1c que, em jogo, 
a força transforma-se em fra. 
queu com incrlvel facilidade l 

Nos outros terrenos, tudo ae 
passou no melhor do1 mundo1 I 
O Sporting continuou a afirmar 
um aperfeiçoamento de forma 
que, realmente, o coloca no plano 
de leader; posto, que, de reato, 
ocupa. O grupo produz bom jogo, 
e não deixa de ae r muito curiosa, 
e mesmo significativa, a inovação 
de Jesus COrreia no lugar de Pey. 
roteo, este tocado num dos joe· 
lhos. 

técnicos, de que, no entanto, dá 
prova várias vezes. Da Cu( poderá 
continuar a dizer-se que é uma 
equipa animosa, dispondo de ai. 
guns jogadores de bom futuro. 
Um deles, o médio Gastão, está a 
dar nas vistas. 

Foi uma jornada de goals / Re. 
sultados: 

Oriental •..• 4 - Belenenses .. :l 
Benfica ..... 5 - C. U. F ... ... O 
Sporting .... 6 - Atlético ..... 2 

Tão elevada quantidade de bo· 
las tanto poderá significar afina· 

O jogo do Oriente i 
venceu um siste m a ... 

EM encanto e colo· 
rido ver um jogo 
em Marvila 1 Dir· 
-se- ia que as pes- · 
soas palpitam, vi· 
bram e sofrem, 
com mais inten· 
sidadr . A massa 
associativa vive 

na ideia de ver os mais fortes no 
seu terreno, e na esperança de 

Também o Benfica continua a 
navegar triunfante, na prática de 
um futebol que lhe assenta como 
luva, de movimento• rápido11 há· 
beis e imprevistos, tentando a 
melhor conjugação posalvel de 
valores. 

Alocando furiosamente as redes da Cuf I 

Saindo do âmbito das vedeta8 e 
reportando-nos aos outros con· 
correntes, é justo afirmar-se que 
o Oriental está a eustentar uma 
luta que tem beltza, traduzindo 
os anseios de um clube, cheio de 
vida e possibilidades, que pretende 
à viva força tomar o caminho da 
glória. A quarla posição na tabela, 
mesmo que não seja uma posição 
firme, já representa alguma coisa. 

No entanto, este lote doa 3 con. 
correntes menos categorizados 
está afastado, no campo da técnica, 
dos maia representativos. O AtM­
tico tem de trabalhar a fundo se 
não qui ser perder uma posição jã 
conquistada. O team não conse· 
gue manter os seus fundamentos 

mento dos ataques como abaixa. 
mento de forma das defesas 1 No 
fundo, o Calendário deu-se ao 
prazer de repartir desigualmente 
as seis forças que ocupam na 
Tabela os seguintes lugares: 

Sporting, 4 vitórias e 2 empa· 
tes, 28 bolas contra 12, 16 pontos; 
Benfica, 1 vitórias, 1 empate e 1 
derrota, 26 bolai contra to, 15 pon­
tos; Oelcnenses, 2 vitórias, 2 em· 
patu e 2 derrotas, 10 bolas coo. 
Ira 10, 12 pontos; Oriental, 2 ' ' i· 
tórias, 1 empate e 3 derrotas, 12 
bolu contra 21, 11 pontos; Allé· 
tico, 1 vitória, 2 empates e 3 der· 
rotas , 11 bolas contra 16, 10 pon· 
to• ; e Cu r, l •itória e 5 derrotas, 
9 bolai contra 20, 8 pontos. 
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que o seu clube dê a replica nccca· 
sária. E' legitimo! 

O Oriental não tem ases no seu 
quadro. Todavia, <to conjunto dos 
onze valores resulta uma média 
aceitável. O team pratica um fu. 
tebol essencialmente combativo, 
dando-se os homens à luta com 
invulgar tenacidade. Os orientais 
nunca se consideram batidos -
mesmo quando o adversário já 
seguiu para a frente. Correm em 
perseguição, e insistem, e acabam 
algumas veze1 por levar a melhor. 
Simplesmente, tudo se quer com 
conta, peso e medida, e em qual. 
quer sistema aa unidade• dcsem. 
penbam uma função, em certo e 
determinado território, de forma 
que não se re,peitando os princl· 
pios - o futebol ganha cores con­
fusas. Quer-nos parecer que os 
componentes do Oriental preci . 
sam de estudar cada vez mais o 
jogo, integrando-se no plano que 
lhes foi indicado. 

Mesmo assim - venceu. Sem 
dúvida, isao é importante. Mas 
um team de clube não é só para 

um dia, mas para toda uma ~poca. 
E não há músculos, nem vontade, 
nem nervos, que resistam uma 
época deade que o jogador não se 
confine numa deter minada função. 

O Oriental jogou corajosamente, 
do principio ao fim. Abriu o activo 
e sofreu o resultado de 2-1 até ao 
intervalo, eem quebra de Animo. 
Quando, na segunda parte, em 
luta animada, o desafio lhes for· 
neceu oportunidades, os orientaú 
souberam aproveitá-las magistral· 
mente. Nada mais perigoso do que 
o ataque de um leam que está a 
1er dominado. O que domina, em 
geral, desguarnece um pouco a 
defesa, e, expondo-se, descobre 
mais as balizas. 

Ao sentir-se perdido, com 2-4, 
o Oelenenses entregou-se todo ao 
ataque. O seu esforço foi verda· 
deiramente grandioso, no aspecto 
atlético. Porque o Belenenses ala· 
cou, em fúria, mas sem a sere­
nidade precisa para dirigir com 
êxito as suas flechas. Além de tudo, 
jogando quase que sistemàtica­
men te pelo centro do terreno, es· 
quecendo-se que as asas estavam 
mais libertas e que no l•do di· 
r eilo se encontrava um homem 
com singular disposição de bem 
jogar. 

A beleza dos últimos momentos 
esteve também na oposição dos 
orientais. Nem um só momento 
os atacantes de Belém deixaram 
de sentir o sopro dinâmico de um 
adversário - que não estava dis­
posto a deixar-se bater t Os bele­
nenses, relendo a bola, origina­
ram choques, e, neste processo, os 
orientai& são, indiscuth·elmente, 
homens afoitos. Assim, desta ma­
neira, com uma grande penalidade 
desperdiçada por Rafael, o resul· 
lado de 4. 3 só deve provocar 
admiração a quem não esteve em 
Manila. Para os que lá estiveram, 
tudo está bem e tudo está certo. 

A defesa do Belenenses, ex­
ceptuando o primeiro tempo de 
Vasco, esteve inferior à sua bi­
tola. Amaro, singular tempera­
mento de jogador, destacou-se 
como o melhor doa médios. Ar· 
mando, o ponta-direita, transfor. 
mou· se na grande figura do en­
contro. 

À defesa do Oriental compor· 
tou-se bem. especialmente Fer­
nando. Isidoro talvez tenha sido 
o melhor dos médios, e Augusto 
destacou-se na linha da frente, se· 
guido de Vicente. 

Oriental: Fernando, Abana, 
Morais , Isidoro, Custódio, C~rlos 
Costa, França, Leitão, ·Augusto, 
Vicente e Moura. 

Belenenses: Captla, Vasco, Fe­
liciano, Amaro, Gomes, Serafim, 
Armando, Elói, Quaresma,: José 
Pedro e Rafael. Arbitro:' Henrique 
Dorques Leal. 

Atr61 d e u m «goel» 
- outros vêm • •• 

linha geral do 
Oenfica-Cuf dis­
putado no Cam· 
po Grande, com 
interesse e ani­
mação, é de mar· 
cada superiori· 
dade para o 
Oen fica. Con· 

frontando: os dois grupos que lu· 
taram, seja qual for o aspecto, 
conclui-se sempre o mesmo. Nada 
há que dizer a vitórias incontes· 
h\veis. No- entanto, os desafios 
como este fornecem ainda matéria 
de interesse. E também de estudo. 
Em questões subsidiárias, como 



esta, por exemplo: - Como rea­
giu, e se defendeu, o grupo ven­
cido? 

Ora, ape•ar do fardo pe1Bdo de 
cinco bolaa contra, o grupo da 
Cu! praticou um futebol •gradá­
vel, de atenção e réplica. No pri­
meiro tempo, mesmo com du uni­
dades em certo perlodo, lutou com 
ãnimo, e a aua o ganização defen­
siva manteve-se em termos de 
causar embaraços ao cintilante ata­
que do Benfica. Eate quaae nunca 
pôde despedir rematea em boaa 
condições: sempre uma antecipa­
ção veio cortar o intento •. -
J~ no ~•gundo tempo, extenua­

do, como (àcilmente se compreen­
de, e ao inten1iíicar-1e o auéJio 
do Benfica, 01 cuíiatas não pude­
ram manter Integra a aua organi­
zação defensiva. Não ae entrtga­
ram, é certo. Mas o ataque dos 
vencedores pôde mover-se e de­
senvolver-se um pouco maia à 
vontade, mostrando, então1 do que 
é capaz: ataque que reahza três 
bolas em cinco minutos revela um 
poder grande. Por outro lado, o 
poder dos goals deve ter dimi­
nuldo a capacidade da Cuf. 

O Benfica teve um perlodo fran­
camente bom e de nota elevada ; 
mas de um modo geral não atin­
giu grande perfeição de movimen­
tos. Bem sabemos que um onze 
só atinge o seu melhor quando 
espevitado pelo interesse do resul­
tado. Na verdade, a melhor fase 
benfiquense verificou-se enquanto 
o triunfo não estava consolidado, 
e havia necessidade de carregar 
no acelerador . 

Apreciando o Benfica: defesa 
segura; média activa; e ataque 
com altos e baixo1, brilhando o 
extremo Rogério e o interior 
Baptista, uma 010 que eelá com­
binando muito bem. 

Na Cut brilhou a parelha de de­
fesas, o médio Gastão e o avançado 
Armando Carneiro. Um homem 
da Cuf tornou-se, no entanto, o 
alvo das atenções gerais: referi­
mo-nos a Eduardo Santos, que 
executou deresas estupendas, e 
continuadamente, livrando o seu 
grupo de um deuite anituatioso. 

Benfica: Machado, Teixeira, 
Félix, Jacinto, Moreira, Francisco 
P"erreira, ~lário Rui, Anénio, Jú­
lio, Vilor Baptista e Hogério. 

Cu{: Eduardo Santos, Marques , 
Armindo, Curtinha!, Bernardo, 
Gastão, Serr a, Correia Santos, 
Sousa Pereira, Armando Carneiro 
e Vicente. 

Arbitro: António de Almeida. 

O Sporting venceu 
com trenqullldede 

a ta que leonino 

. ~ esh\ a da r boa conta do recado. 
E é curioso ve­
rificar como Je­
sus Correia liga 
bem com os in­
teriores, e estes 
se adaptam à 

maneira de aquele. No pauado 
domingo, então, o centro-aubsti­
tuto impul&ionou toda a avançada, 
com a sua rapidez e esph ito de 
ataque. Os companheiros acredi­
tam nel•, e o jogo de J. c. tem 
efi<ácia e realização. 

Logo na primeira parte, oa leôe• 
puseram-se (nunca fiando!) a 
coberto de todas as surpresas: 
cinco bolas é um resultado con­
fortável 1 Seus autores: Vasques 
(1.0), Canário (2.0), Jeaus Correia 
(3.0 e 5.0 ) e Albano (4.0 ). O ataque 
desenvolveu belas combinações, 

2.1 D IV ISÃO DA A. F. L . 

O ESTO.RIL PR A I A 

reabilitou-se 
A aegunda volta do campeo­

nato da li Divisão da A. F. L. 
principiou no último domin­

go. Programa igual ao do primeiro 
domin;;o do torneio - portanto 
capaz de confirmar ou rectificar 
os rf'sultados da jornada inau­
gural. 

Predominou a confirmaçã _-., pois 
doia dos três encontros foram ga­
nhos pelas equipas que já haviam 
triunfado há cinco semanas - o 
Estoril e o Futebol Benfica. Só o 
Sacavenense pôde alcançar alme­
jada desforra, que coincidiu com 
a sua primeira vitória neste cam­
peonato. 

A prova prosstgue, todavia, com 
apreciável interesse, porque os re­
sultados não têm sido de molde a 
que qualquer dos concorren tes se 
distancie. No entanto, pode acre­
ditar-se mais nas possibilidades 
do Estoril e do F. Benfica, que 
vão defrontar-se no próximo do­
mingo. 

Oa desafios de domingo passado 
tiveram os seguintes resultados: 

Operário-Estoril, 1-5; F. Benfi-

inte rvindo todos os seus elementos: 
a bola em circunstância alguma 
toi passada ao acaso, mas com 
precisão e boa medida. Quer di­
zer, no seu bom perlodo, o Spor­
ting teve o homem que precisava 
(Jesus Correia) e o ataque que lhe 
era necess4rio. 

Mudaram os ventos! Dando 
moatraa de grande coragem e 
força de vontade, o Atlético en­
trrgou-ee confiadamente à luta na 
segunda parte, imprimindo ao seu 
futebol caraclerhticas magnificas 
de ataque. O certo é que, ou fosse 
por deficiência flsica, abaixamento 
produzido pelo esforço desenvol­
vido no primeiro tempo, ou pela 
subida dos atléticos, os sportin­
guistas viram-se na dura necessi­
dade de se defenderem com unhas 
e dentes, numa atenção de todos 
os segundos. Cada vez o Atlético 
se mostrava mais acutilante, e 
cada vez o Sporting mais cerrava 
fileiras. Por fortuna leonina, tal 
como sucedeu no perlodo de ata­
que, os leiJ~I tiveram na fase da 
defesa o homem que •ó por si 
constituiu um baluarte (Manuel 
Marques) e a defesa indispensável 
para destruir quase todas as ofen­
sivas de tão aguerrido inimigo. 

Nisto, maia ou menos, cifra· se 
o jogo, que comportou momentos 
de perfeição técnica, e que, ao 
contrário do que parece indicar o 
resultadn, foi de perguntas e ru­
postae. Uma partida bem disph· 
tadal 

SporlinJI": Azevedo, Cardoso, 
Manuel Marques, Canário, Verís­
simo, Barrosa, Armando Ferreira, 
\lasques, Jesus Correia, Travassos 
e Albano. 

Allélico: Correia, Baptista. Cas­
tro, Rosário, José Lopes, Gatinho, 
Manuel Costa, Gregório, Amaral, 
Gomes e José Marquu. Arbitro: 
António Serrano. 

ca-Casa Pia, 5-1; Sacavenensc-Ar­
roios, 4 8. 

Os estorilistaa for maram a única 
equipa que ganhou fora de ~aaa. 
E ganhou bem, diga-at desde já, a 
despeito da réplica valorou do 
adver&ário. Numa altura em que 
se começava a descrer das possi­
bilidades do grupo da Cosia do 
Sol e em que as auu aspirações 
pareciam um pouco comprometi­
das, o resultado de domingo e, 
mais do que isso, a sua exibição 
deixaram a impressão de que a 
crise foi ràpidamenle debelada. O 
jogo do próximo domingo dirá se 
é assim ou não. 

O jogo F. Benfica· Casa Pia era 
aguardado com muito interesse, 
depois da proeza dos casapianos, 
batendo o Estoril há oito dia•. 
Mas, privados do concurso de três 
jogadores, os casapianos não pu­
deram voltar a ler comportamento 
tão meritório. Mesmo assim, a sua 
acluação não era de molde a jus­
tificar tão severa punição. 

O S icavenense triunfou pela 
primeira "ez, 8Cm que ~e poss~ 
regatear o mérito da vitória. l~ 
certo que não produziu grande 
exibição de futebol, tal qual acon­
teceu com o ad,,ertário. Mia o 
apego com que todos os seus jo­
gadores se empenharam na luta 
mereceu tal recompenta. 

Velocidades 
CllEGA!l mais depreua, talvc• 

na vã ambição de vencer o 
tempo impl•câvel, tem sido 

sempre um dos objectivos domi ­
nantes das aspirações humanas. 
~xacerbada pelos r ecursos que o 
progre'5o mecAnico e o avanço da 
ciência lhe têm proporcionado, 
esta aspiraç.'io tornou-se, sem pos­
sibilidade de dúvida, a caracterls­
tica principal do nosso século. 

A velocidade no transporte atin­
giu quase o inveroslmil, cujos 
limites aliás cada ves mais ae dis­
tanciam à medida que a pertislcn· 
eia e a vontade doa homens lhe 
vão violando as fronteiras. 

Ouando os primeiros aulomó­
''eis começ-aram t ulcando 11 es ... 
Iradas, afirmava-se peremptl>ria­
mente que havia sido atingido o 
limite máximo da rapidez, pois 
além dos setenta ou oitenta à 
hora - demonstravam os cientis­
tas com prolixa argumentação -
as perturbações circuloru cauu­
das pela deslocação seriam Ião 
graves que causariam a mor te. 

Hoje, tal velocidade média equi­
vale a andar devagar. 

Os jornais anunciaram h:\ dias 
que iam ser lançados sobre o 

O FUTEBOL 
da 3. ª Divisão 

O futebol e.tlá o ani­
mor-1e à medido que 
o compeonolo de Lis­

boa aoonço - que 01 penso· 
menlos já andam ligado1 ao 
J\'adona/ que •e avizinha. 

Nede momento 396 joga­
doru disputam, domingo o 
domingo. 01 encontro• dos 
duas dioi1õe•, mos não tordo 
que e1le mlmero seja u//ro­
possodo. 

No próximo dia 27 de Ou­
tubro inicio-se o Campeo­
nato da li/ Dioisão. Dezoito 
clube•, cada um pondo em 
jogo duas categorias, honro 
e re1eroa, vdo a]udar a mo­
vimentar ainda mais o fute­
bol li1boe/a. 

São mais .~96 jogadores 
com os quais se chego quase 
tl• oito centenas. 

Esle campeonato é curioso 
e animado. servindo até muito 
a propaganda do jogo. Para 
muitos é o primeiro degrau 
parq 01<ender 008 clubes mais 
calegori::ados e quantas têm 
sido as revelações. 

Rodeia-se ainda esle Tor­
neio de um ospeclo diverso 
dos outros dois, 8eroindo uma 
outro camada de público, bem 
popular e sobretudo defen­
dendo um bairrismo acér­
rimo e enlusiállico. 

/)e uma maneiro geral, 08 
c/ube1 da /1 I Divi6àO lém o 
suo hi1lória neslo provo, com­
parecendo 1empre animosos 
e inlcressado1 pela prática 
do joj/"o e pela conquida do 
1uo finalidade. O número 
um da c/anificoção poderá 
aubir à // Divi1ão; e quem 
aobe ?-um pouco mais ainda t 

O Campeonato desle ano 
mantém a subdfoisão exis­
lenle dos clube• concorr Mles 
em /rés sériet (A, B e C). 

Na série A: Deaporlioo dos 
Olivais. Desporliuo do C. P., 
Sintrense. Sporl Li•boa e Oli­
vais, l'ilória Clube de Lisboa 
e Amoreira8. 

No série B al(rupam-se: Mi­
ranlense, Palmense, Operá­
rio, Esperança, Cascalheira 
e 'l'aruiense. 

A série C compõe-se de: 
Oeiras. Bom Sucesso, Pa­
rede. Carcavelos, Paço de 
Arcos e Cascais. 

Atlãntico os primeiros av1oes de 
velocidade superior à do som; 
por prudência (os primeiros ex­
perimentos foram fatais para o 
condutor da aeronave, que se 
precipitou no Tamisa), os citados 
aviões seguirão sem piloto, guia­
dos de terra pelos meios já vulga­
rizados. 

Lançadas assim no espaço a 
uma velocidade superior a 1000 
quilómetros horários, estas máqui­
nas accionadas por jacto constitui­
rão para o futuro um incrível 
meio de transporte, que reduzirá 
as distâncias em proporçõ:s nunca 
imaginadas. 

V•mos a caminho do paradoxo 
e, qu1lquer dia, o \•iajante acaba 
por chegar ao seu destino, se ca­
minhar para ocidente, antes da 
hora em que partiu. 
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BARRl'.IRO, aua jraada a l•borlou dia, que li podi• ou cld• de, 
qut 16 o nlo f, taluz, por utar a dou Pª"º' dt Lhboa - dolo 
pu101 ler•o•. por dma da "ºª'· .. tem de coA1fderar11 coao uca 
ollomlnt da fopdoru dt futebol - m•ll. como um• mJoa lnujo• 

,,., ,J ... Todo• alJ •lo · ~Um.1atar·•••· E o • &llo• olo Hca. •. O Batrelro 
tU jop~oru peta os 1101 clol:tt-1 - e para 01 outto1, pata aolto1 oa:uo1 •• 

f:• todo• oa paJ•u h' rt$1~u ou cldad<1 prnilcjl•du para o fau­
bol. Ea Portujal o Jlarnlro f boa um poato dt alrlçlo futabollltlca I,., 

Da.tdam ~ Nlo, concuteu· Pou •• o que dljo i tio f'cll da damoat • 
uar I o fvttbol bandro .. tem ubor uped •I r: a1 ..... lilljrao.•do, lino, 
dco ele •aloru • de cuactcriadcu pr6pdu. 01 Jotadotu felto1 oo Bar· 
ulro re•1laa uapre a.1,a..ma col1a de muito ••~ de tlplco. 4a1 ot dt.· 
tta•o• dot oattot . O uu Jo•u f todo arte - a a rt., aeJu húmh.i•tl. 
da dominar a bola. Ãrtt em <1a• foi muue o Ptdro Plnn. f:m <1a• 110 
atttrH o Qua..rH••· o Ar-ma.odo Fentlra, o A.ulolo, o Joio da P11au. 
o Rabelo ... 

D6··H coa o Lrralro o 4ue 11 U em E1paoha com. • 'riu re tf&u . 
No paft •blo.ho b' o que o• HP•Dkob cham•m •ceot1t&1• ••• E ' a ~caa· 
ttr• • •rc•• - onde o Atlftlco de B1lbaa procau o• " º' ;o,ado1•1 J • a 
•caatera• catall -qoc alim.cDta o Barcelona J 1 • ccua.ura• 1Ddalosa -
401 maDttm o Sevilha ••. 

E u o fat t bol , .. nhano difere do futebol du oatrH rcilGu - t•m· 
btm o do Jlarrelro difere do rcotaate futebol portujuh. H' atlu alj o dt 
1dl111l. da lmpalpb1l-d1 •peuoal• poro uclauur melhor • mla\a ldelt. 

Um Pedro PJ.u•• cciuh1I~ a om Buroral i um Quaruma 1111• 
m1lh1·•• a u a Ãt.11. Todo• jo,adoret fha.01, de ptlmototo toctue de 
bol11 «cerebrah• -afacla numa palana. E. 1 1 o futel»ol t 1 •Jlh1no dtu. 
fa•lado à• 1au caracterbtlc:at. um CampauaJ, fmpttuo10 1 folmtaante DO 
remate: c1;u11IY0• no 1e1a.tldo de realizador- o fahbol barufunu dom .. 
Sotlro, om arftte, um.a caDha tem.pie mttfd.a nu def1u1 adver.h fa t , uoa. 
fo,ador temhel pelot teat ponta pie foitH, ctrtehot, dnutador•I ... 
l. ,. l t ombia da Gfralda te criou Etsa•otru, l 1oabra d11 H#alH cha .. 
mlah do Ba rreiro cdoa•H Ãze•edo 1 Aquele - ainda t••• um. Ricardo 
Zaaora a barrar·lh1 o camJoho; Ãz:uedo - tem .tdo ttoho r ab1oluto. 
am ••• tro• 40.1 tcfma cm coJuerur o brilho .•• 

Maa porque ' "' uta tcndfocla, 11ta <latd•. do1 ha rdrtDHt para o 
futebol~ TalYcZ •• poua ex-pltceT• .• Vou teo.t,•la. 

Ào,at to Sabbo ln·ou para o Barreiro o ••irC11• do jo.o. Pe• a 1 E a 
mocld•d• da •li• t1<1utuu todo• 01 aat1io1 brlnQutdoa pÍ6prloo da lafla• 
da - o •eixo•. o •jara fnro.-. •• •a••••· a •barra• , o •pilo• - pua 16 
peatat aa bola. Ãrdeo.tc e •.P·Jxoo.ad.a. eo.conuanclo •cempoe• de f&•o •• 
toda a part•. a rapazf•da do Bandro, eMrc•oa•H ao J6•o da !>ola coa 
o 1ota1fa1mo •i•o. ufa1iaate. da ''ºº da terra .• • 

Qata •' o.m. dia ao :Barreiro •f am ctampo• Hll toda a paitt. Ã 
Ida p.ua a ucola oa qaaodo dela •oltooJ l.e portu d.a• offdaa1 •• tfm, 
pol>u cltlu, ele .,._i._., o pio com o auor do rosto• , 01 ao~o• h trret• 
noau 16 eacootram. DO pontape.aJ' da bola - ,.ja ela de par fh oa de 
tu pot ºª d..e borracD.a •.• o di·urdmeDtO qac •• ••tllfaa. A •• , ... pu · 
••• !lOHI - a matar o c-.icJo.-. E. formam.·••. utlm, 01 Jo•aduru ••u· 
uu• a domJoaua a bola 1 O rHtO, a cuacurbdu qor aufoala 01 l>ar .. 
ntrtDtH - a c1paotot a p rfefrão de todo1 oo •ttaltathar• da bola - ••• 
lcpoh: da cmulaclo. porque todoa querea fastr •cll:aor, ao1trar aa11 
t.. b!Ud.du . . • 

Ttrtl •ltto bem~ TalHz 1lm. f; -TalHz alo l •.• 
Mat e.Ioda que. • • uutH 1cjam. ootra1 - o• c(clto1 tio umpu ''ªª"· 
Que txtraordlúr.Jot jopdorct tua forf1do a • ca•te a• barrelrcot1I 
Et1 al,acu dflea: o •raodc Ãzeudo, o m•lor •uuda•udu portu,ut. 

de todot 01 ttm.pot (perm.tta .. te uta opinflo a quem •fu lo••r oatrot fa .. 
ªº'º' Ckee1ett• ••• ); o inn:ddhel Pedro Phcaa, .rtltt• aohlfme a do .. 
mfo•r a bola, brfac•ado com. ela, a t orrlr ttm u forço 1 o hll;u1l,•1l 
Soelto. coraçlo 11mpu no jo,o, a.rdoro10, c:ombeti•o • dedlc:ado •.. 

!.t tH tio, tm meu entender, ot m•it upre1eotatho1 barnl1101u no 
fatthol aadonal. 

Depote. enco11tro: Moreira. mfdfo centro ou dfrtho • • f&r prtc:f10-
perftfto a eattt'lf a bola aoa ava.nçado1, como pouco• o 11btm. laser 1 

Qauuma tio pe11o•I na 10• ac:çlo; Armando Ferreira, Joio da Palma e 
Rtbtlo, lasen.do com. o maior à vontade o 4uc 4uuem da bola 1 V cr{t" 
•t mo, 4u1 c:h1•00 a ur guarda·rcdtt 1opleatt da equipa Dac oo•IJ Real 
Joria, 16brlo • eflcu, fo;•dor conocl1otc t uhtdor: Ltoael1 .Baptl1ta1 
P,aal .B•pthta1 Al .. ro Pina, ª"' mfdio ceatro de lo;o •l1to10 • 4ttl1 
Pucoal1 Curtlohal 1 F elh: um oatl;o mfdlo ceotro Qut •tt' aflrmaado 
a;ora bom untldo .le apllc•çlo à dtfen: Joio Plrn•. qa11t fju•I •o 
hmlo PedroJ Fran.dtco Clm•ra, um ckeeper• • alototo e de loc•• actl• 
vfdad11 M1xlm.fao, miado, •bo, azou;1do dtftttl dt m.arUtJ Jotf Cor· 
uta, o •Toup1fra•, um. pronto a lu·•r. por catrt •• def11a11 Mendoa(a 
Sou11, da.ro, 1'atalb1~or; ÃAtócfo Ca.rvalbo . um. mfclfo ala fo,010 e •a· 
l1ntu Ricardo v.1 •. 16brlo at.u bo• ualdado de conlunto1 Camilo Pina . 
ltmlo do fnte-rnadoaal AI.aro, mfd.lo-ce:ntro como t ttl •.• 

Da •er•çio maJe modc-ma - e aljau eatio oaciaele lote - ••lteo.tou· 
• tt Ardnlo, tio t.ablUdoeo, tio frijll - um pouco por culpa pr6prla ••• 
- d1 fojO tio haprnl1t• 1 Rojlrlo Sl•Õ••• bom domla.dor d• bole, 
fH• olo fu•t r •• tr•d.Jç3ct barrdreqe e Va 1qau. a• rap•.zott d · t9 aoot 
ela• no Spord llj ttti a plur o trili.o de Pedro Pireu. tt.ado a• JH'GCO 

dute. mafto m.um.o, e aa poa..co do tio, o i11...,4atc:htl So•lro .•• 
A llot• f lon;a, latermiú .. L Sim, alo podt li<ar• IC por•"· •• 
Mat alo 1 prtclto Ir m•I• alfm. O 4aa dlutmoo - buta 1 l. bota 

para rt•tlar o ,.alor do fatal>ol hatrt:irai..tt dtHt •fill o• fotx.e.ud•t l, q:ae 
crloa t•Í•H f0Ad.a1, rljat - bem ••• adal>adu ••• 

A •C• Dttra• barnlre.Dtt met"tda uta bome•••e.m.. E. a o pu.1U·l• . 
lico • pellHr atf onde podorla chtiar ""' Ptdro Plrtu, t lmholo da dl1· 
po1tçlo doa hanelren.1u para o fatcbo1, te a t a.a apftoclfa•â•m tf•uet 
tido feita num caapo rel•ad.o cm ,.e• d.a attl• da praia - • te •• tod• 
a 1ua carttha 16 tbttte pltado campot de rei••· •• A &ola, a o• uu1 p4t, 
10Dr1 o Upe-tt Ttrd.e do campo, tomaria co.tlo o• efeho1 caprfcbo101 que 
a m F tnaa ou ua Alabtrn 1abem. dar à1 1'o1u 4ae •Iram 1ol>r1 o pano 
.. rde do hllt.er l. •• 



O BfLENfN! 

J•<i P edro como qu• 1u• •nco­
lh• •.. O advn•drlo (a• fttltleaT 

A de(ua do Oriental vlu·ee por llH .. embaraçadu. De(end• m-ae pordm, sem· 
pre com dcnodo. Pernando, nesta (ase, defende, ma• o• outros Hldo vlgllantes ... 

Jod P•dro • '2uan•ma eetdo ao ata· 
q11~, Moral e• Carlo• Coeta •uportam o 
combate tom a co~ag•m d• ••Dfl're 1 

Quatro jogadores eal tam d bola: oo 
qu~ pareu. lodo• eonut•m (0114• .. • 



FUTE'BOL 

EM IMGLATERRA 

O rutebol inglês na semana 
rinda conservou o habitual 

ritmo, que lhe é peculiar durante 
o campeonato das Ligas. 

Blarkpool mantêm-se à cabeça 
da clauiíicação, com 16 pontos e 
11 jogos, seguido de Manchester 
Uniled. com 15 e to, respectiva­
mente, Sunderland (1'1 e to), etc. 

O Araenal e lludderafield per­
manecem na cauda com 10 jogos 
e 6 e 5 pontos, enquanto que 
Derb!J Counly, ganl~ador.da Taça, 
ocupa modesta posição mtcrmé­
dia, com 8 pontos. 

O Stoke Cily, após seis vitórias 
conaecutivas, recusa-se a substi· 
tuir Georges Mountrord pelo cé­
lebre Matthewe, que é o titular 
do oficio de •extremo direito». 

Na 2.• Liga produziu-se um re­
sultado inesperado. O Tollenham 
bateu o condutor por 3. t, ga­
nhando substancial vitória fora 
de cua. 

O último tento, marcado no 
derradeiro minuto por Leslie 
Medley, foi o •canto do cisne» 
dest~ jogador. Parte brevemente 
para o Canad:I e abandona o fu­
tebol. 

O Barnslty, apesar da derrota, 
continua à frente com 16 pontos 
cm li jogos, 1ierseguido pelo 
Newca1/lc - que insiste na aqui­
sição de jogadores, mas leva su­
ceseivas recusas ••. - com 13 em 
10, pelo Man<hesler Ci/g(13em9) 
e l~ed Bromich 11/bion (13 em 10). 
Igual número de pontos têm o 
Cheller(itfd, Burnlrg e Tulham, 
pelo que a luta é áspera neste 
aector. Na cauda, com 3 pontos, 
conserva-se o Ntwpod Counlg 
(1 vitória e 1 empate). 

Na 3.ª Liga (Sul). o Cardilf 
Cily. o Queerrs Park Ranger8 e 
Brialol Clube discutem o pri­
meiro posto. 

Cardífr tem mais um ponto e 
mais um jogo, também, que os 
restantes e p•rcce mais forte, pois 
alcançou á vitórias consecutivas 
marcando 20 bolas e sofrendo 
apenas t. 

Na 3.• Liga (No1 te), Donca81er 
e Chealer ' ão nn dianteira com 
18 pontos, mas o primeiro tem 
menos um jogo, e a capacidade 
realizadora dos seus avançados 
parece superior. 

O Sparla, de Praga, conquistou 
afinal a única vitória durante a 
digressão que fez à Grã-Bretanha, 
batendo o l/ibernian por 3-t. Os 
escoceses jogaram bem, mas os 
checos foram scn>lvelmente me­
lhores, não marcando maior nú­
mero de tentos devido ao bom 
trabalho do guarda-redes, Kerr, 
que erectuou oportunas defesas. 

A imprensa, aplaudindo a exi­
bição dos visitantes, afirma que 
foi esta a aua melhor prova té­
cnica e muito superior à antece-
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r- U MOTA DA SEMANA Ili 

UM nadador cego, natural daa /lhaa havoianaa, realizou recen­
lemenle uma proeza que se pode conaiderar 1en1acional 1ob 
muiloa aapeclos. 

Ape1ar da 1ua lamenláoel inferioridade, por falta de oilla, e 
de rondar cerca dos cinquenta ano1, mergulhou naa áGua1 do 
Oceano Pacifico, lran1pondo a nado 35 quilómelro1, draláncia 
que separa a Ilha Catalina da coifa californiana, gaalando no 
trajeclo 22 hora1 e 5 1 minutos. 

/\ink Nowahu é o nome do arrojado e re1illenle de1porlisla, 
que duranle a prova se orientou pela vibraçt2a de um 1ino pequeno, 
conduzido a b<Jrdo do barco que lhe serviu de apoio durante a 
lcnloliva. 

Nowohy foi o quarla pessoa que, até lioje, conseguiu vencer 
o di{l<il canal. O ,,eu feilo pode comparar-se - pela eslranha e 
lamenlá11cl cirwn1láncia da inferioridade ff1ica de ambos.,, -ao 
do nadador americano sem-pernas, Cliarles Zimm!J, que lentou 
cruzar a Monrlia e desistiu da prova, após 40 milhos de percurso, 
devido oo mau calado do mar. 

118/e pobre aleijado delem o recorde de permonéncia no ele­
menlo flquido desde 27 de Outubro de 1931. Nadou cinco dias 
conseculivo11 e, decerto, pairou em calmaria grande parle do 
tempo ... - lolalizando 100 hora1 de «molho• na11 6gua1 de 
llonolulu. 

A prop6ailo, achamos opor/uno di:er algo 1obre o emprego 
frtquenle da palavra atleta, referida a quafquer de1porli1la que 
realiza determinado i:J~ilo. Eragera-1e e banaliza-se o conceito 
de homem •/orlo quando, por vezes, 1e traia, apenaa, de homem 
«dealro• . 

ElllJo, neste parlicular, os doia bicalhaus humano11 atrás 
cilados, o &em-pernas e o cego, cujas imperfeições fl1ica1 excluem, 
forçosamenle, a ideia de uma anatomia alfélica. 

Como clea, vegetam pelos esládioa e campoa de treinai mui­
/as ~rialuras de aspeclo raquflico, doenlio e minàsculo, a quem 
por ignorfinria - ou ironia •.• - nos aco81umámoa de apelidar 
a/feias quando silo praticantes de desporto, ou despor/1s/as, e 
nada mais. 

R . B-

AUTOMOBILISMO 
O 8 .0 Prémio 
«Pef\a Rhin » 

As duas principais corridas de 
automóveis da Península Ibé­

rica foram eempre, desde o inicio, 
o Circuito de S. Sebastian e o Pei\a 
Rhin, de Uarcelona. 

Eslâ para m;,ito breve o reapa-
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dente, durante a qual o Ranger& 
saiu vitorioso por a.1. 

Também na Escócia se exibiu 
um grupo da Silésia Polaea, que 
foi batido pelo Dundee (2·0). Os 
polacos ir:iciaram o desafio em­
prtgando alguma brutalidade, mas 
o árbitro teve mio neles, penal\­
zando-os sem tolerância. 

Mais recentemente, os visitantes 
jogaram contra o Morlon, ga­
nhando por 3. t. 

Para conclusão deste resumo, 
mencionaremos a tentativa de 
greve que esteve pronta a eclodir 
no futebol inglês. O motivo con­
tinua sendo a elevação de salários, 
principalmente no que se refere 
à remuneração mlnima. A União 
dos Jogadores pretende que sejam 
7 libras semanais, em vu. de 5, e 
se conseguir esse aumento da 
Liga, pode festejar uma vitória. 

recimento desta segunda grande 
prova, na qual tomarão parte Vil­
lapadierna, Joaquim Palácio e Al­
berto Puig1 por Espanha, o cé­
lebre Tozio Nuvolari , italiano, 
alguns ingleses, etr. 

O circuito escolhido foi o de 
Pedralbcs, que ap resenta três vi­
ragens apertadas e bons troços 
rectillneoa. 

A data proposta par a a realiza­
ção da prova foi o dia 'n do cor­
rente. 

O Gren-Prémio 
de Monza 

BELA e impreasionante vitória 
de Nuvolari1 conduzindo um 

carro Mau erafl, no Circuito de 
!\filão, apeur dos aeus cinquenta 
e pico anos de idade 1 A volta 
mais rápida executou-a a 196 qui­
lómetros de média, valor superior 
ao máximo r ealizado na Europa 
desde 1934. 

Gran-Prémlo de Paris 

ESTA corrida, organ izada por 
motivo do recente Salão de 

Exposições de Automóveis, foi 
ganha por Som mer, francês, pilo­
tando uma viatura Ma•1erali, com 
litro e meio de cilindrada. 

Â primeira derrota 
de Gallle 

CYRIL GALl,IE, o peso-leve de 
CardiH, foi posto fora de com­

bate, pela primeira vez, nos Esta­
dos Unidos. Seu vencedor cha­
ma-se Lenny Mancini, do Ohio, 
realizando a proeza ao 1.0 assalto. 

Outr o pu11ilista inglês, Harr y 
Silver, de Londres, perdeu ao 
G.0 ass•lto pelo mesmo processo, 
Crente a Raul Zenit, mexicano, na 
noite e local do desafio anter ior 
(Nova-York). 

Um combate transfer ido 

O combate anunciado para 22 do 
correnlt, a efectuar em Lon­

dres, entre J oe Baksi, americano, 
e Freddie Mills, inglb, foi trans· 
ferido para data ulter ior. devido 
ao falecimento da mãe do pri­
meiro. 

Esta luta serve de eliminatória 
do campeonato do Mundo dos 
pesados. 

Valdés, novo campeão 
de Espanha 

O conhecido pugilista espanhol 
José Valdés Jluiz, que com­

bateu em Lisboa contra Levi, 
Martins, ele., conquistou agora o 
titulo de campeão dos leves, ven­
cendo por pontos Pascoal Garcia. 

O desafio foi pouco brilhante 
porque lhe raltou emoção, mas, no 
flita! dos 12 assaltos, a vitória só 
devia ser atribulda a Valdés. 

Em aemi -íundo, Mariano Hita e 
Teodoro Gon:ultz fizeram match 
nulo em 8 rounda. 

.. . e Romero também 

CONl'ORME noutro lugar pu­
blicamos, o excelente pugi­

lista catalão Luís Homero adjudi­
cou mais outro titulo, que aliás 
já possuira, batendo Librero por 
fora de combate ao 8.0 assalto. 

Romero é actualmente o mais 
prometedor doa campeões espa­
nhóis e aquele que parece ler me­
lhor claue internacional. Com 
este resultado, rica detentor dos 
tltulos supremos nu categorias 
• levluimou e omeios-leveu, facto 
pouco comum, que atesta as suas 
qualidades. 

O combate Peco Bueno-
• Tandberg adiado 

FOI adiado o desafio entre o 
campeão de Espanha e da Sué­

cia de todas as cattgorias. Motivo: 
surgiu uma proposta atraente 
para combater o polaco-francês 
Estêvão Olek, em eliminatória do 
Campeonato da Europa. 

CICLISMO 
O campeão mundial 

de velocidade 

REALIZOU-SE agora a final do 
campeonato do mundo de ve­

locidade, que ficara adiada por 
desas tre do corredor francês Senf­
rtleben em Agosto pauado. 

Ainda mal r eíeito das lesões 
sofridas, Seníftleben foi batido 
nas duu «ml!oa» pelo holandês 
Jan Darken. 

Os 200 metros foram percorri­
dos, re1pectivamente, em 12,2 e 
11,6 segundos. 



CONTA-GOTAS 
01 impo•lo• qut: oneram 01 

desafios de futebol asfixiam a 
vicia clubisla e o próprio futebol. 
E:rcepluanào meia dúzia de jo­
go1 no pafs, 01 outro& n4o dtio 
rendimento &uficienle. As recei­
tai ndo chegam para 01 en­
cargo1. Poderá conlinuar 1eme­
//1an le eslado de coi1a1 P 

A A&sociaçdo dt: Fulcbol de 
Usboa inlerdilou por trinta a 
3<18enla dia1, respeclivamen/e, 
01 campo& do E81oril Praia e 
do Arroio&. 

Cauaaa P- Em oirlude dos Ja. 
menláoeia inddenle11 reg1&1ado1 
ne11e1 campo& duran/11 e depois 
doH iogos do pauado dia 13. 

/~ de deplorar que ainda suce­
dam cenas Ido a//amenle perlur­
badoras noB campo& da bola. 
A ideia de ganhar continua a do­
minor oa homen•. prevalecendo 
1obre o e1pírilo duportioo. 

Começará, prot•tlvtlmenle, no 
segundo domingo de Novembro o 
campeonalo corporativo, em J.is­
boa, compeliçllo que já abrange 
lodo o paf1 num creuendo de 
enlu1ia1mo. Moía dt: lrinla equi­
pai, 1ob a égide da Fnol, di1pu­
lam o larneio li1boela. 

Pretende o Organiamo do lra­
balhador português dar a e81e 
campeonato caraclerfslicas de re­
creio e de con/ralerni:açc1o, em­
bora 71uma fórmula dt: compeli­
çllo. E mui/o diffril, no entanto, 
atingir os objeclioo1 a que se 
propóem 01 orçani:adore1 do 
1'orneio. Sempre a ideia de ga­
nhar como cau1a perlurbadora ! 

O li/lético, por ler alinhado 
indevidamente um jogador, Amé­
rico da Cunha Barbo1a, viu-se 
prioado de um re1u//ado que con­
quillara em campo. Sporlinç, aeu 
adoeriário, beneficiou, marcando 
uma vitória. 

Oa clubes devem ler o maior 
cuidado no cumprimento dos re· 
guiamentos, lembrando ·ae de que 
ndo há nada maia aborreddo do 
qut: vencer em campo e perder 
na 1ecrelaria . .. 

Hacarlin tem realmente razão 
ao focar a vida que mui/os joga­
dores de fulebol levam, prova· 
cando doenças que 11170 sllo de­
vida• ao desporto que pralicam, 
maa que lém origem no 1eu vi­
ver de1regrado. Altm de ludo, 
o fu ltbol acarrela depoi1 com 
acu1arõe1 sem o mfnimo funda­
menlo I 

Há resposta 

para tudo ••• 
No próximo número conllnuore· 

mos o publicar esta secçao, que lóo 
boo ocelroção tem dos nossos lel ­
lores. 

Devido à quonlldede de pergun­
la1 que temos em nosso poder, j6 
elrosodos, só ocelloremos, egoro, 
de codo vez, umo queslao. Mesmo 
esslm, devemos ler dlflculdode em 
sollsfozer lodos. 

. Pelo JORNAUSTA DESCONHECIDO 

os E'STÁG l ~OS 
UMA POUSADA NO V ALE DO JAMOR 

J A em tempos o questão foi debatido. Sempre que o leam nocional se 
encontro no fose do preporoção, o assunto vem à boilo. Percorremos 
os orredores de llsboo, e só com os moiores dificu ldades é que se 
consegue descobrir um local que sirvo poro o est6glo dos jogodores. 

Por fortuna dispomos hoje, por ornável gesto dos direclores do Componhio 
do G6s e Electricldode, do colónia de Vendo do Pinheiro, mos é evidente 
que semelhante siluoçao nao pcder6 eternomenle prolongar.se ... 

O problema existe e mantém-se também poro os clubes, que, no 
desenvolvimento dos compeonotos, sentindo o necessidade de fozer repou· 
sor os seus elementos, os enviem poro Coneços ou poro outros locais seme· 
lhonles, terras de or puro e vide sadio, olndo que os insloloções nesses 
locais não disponhom, em gerol, de uns mfnlmos requisitos lndlspens6veis. 
Todovio, esses clubes nao procuram sequer o solução poro o coso. E tudo 
continuo no mesmo. 

O seleccionodor, Tovores do Silvo, lançou o ideie no époco passado 
de construir-se no quodro do Esl6dlo Nocional umo espécie de Pousedo, 
com os suficientes ocomodoções poro um est6glo, sério e culdodoso, em 
vésperas de luto imporlonle. folondo outro dlo com um dirigente do Est6dio 
Nocionol, recebemos o nolfcio de que o referido melhoramento constava 
do pleno de reolizoções doquelo obro, estando mesmo j6 delineado nos 
seus princfpios. Estamos em crer que, oo dor-se execução oo projeclo, não 
se delxor6 de ouvir os técnicos respons6vels poro que o Pousodo nõo 
nosço com defeilos que j6 nl!o lenham emendo, ou que dlflcllmente se 
corrijam. 

Mos o que necess6rio, ocimo de tudo, parece.nos, é conslruir o Pou­
sado. Em que melhor sitio elo poderio ficor do que no Vole de Jomor, su­
f1clentemenle ofoslodo de Lisboa poro ler o necess6rio Isolamento e, oo 
mesmo tempo, suflclenlemenle cerco poro permllir uma deslocoçao f6cil e 
cómodo? t oll, no Jomor, que se enconlrom todos os condições poro 
levor o cobo um est6glo modelar dos nossos jogadores de fulebol. Não 
folio um gin6slo, nem compo relvado poro treinos, nem terreno livre poro 
os grandes passeios que dao saúde e revigorem o Individuo. Nodo folio l 

O esl6gio nl!o é um luxo, mos uma necessidade org6nlco e lécnico. 
Nao se julgue que o jogador levo umo vldo ocioso quando se encontro, 
alguns dias, no compo~hlo dos outros jogadores: subordino-se o lrelnos e 
prescrições, mesmo de ordem médico, tudo conducenle oo mesmo fim: 
- opresenlor o jogador nos melhores condições possíveis no momento do 
enconlro. Com os épc.cos sobrecorregodos que esternos o viver, ju lgomos 
que o sislemo do est6glo se deve implontor definilivomenle em Portugal. 
Alorgor-se em vez de desoporecer. 

A Pousodo pare Oesportislos est6 inscrito no quodro do Es16dlo No­
clonol. Mos o federoçao preciso de dispor de umo in1/alaç1Jo privativa 
poro os seus jogadores. Oe resto, esto Pousado teria muitos utilidades. 
Mesmo no Verao, com o bolo porodo, nao deixaria de servir poro reslouro 
de forças e nervos, obolodos no decorrer dos compelições. N6o lergore· 
mos o assunto de m6o. Mos compele à federação levar o cobo o ideia. 

-····--·········-···············------····--·· 
CORRE 

A ÃNodefão de LI.boa tuia 
trabal hado infatl•lvelmc.o.tc a o 
•••tl•o de modificar o real.me 
de lmp o•to• qae actu.almcn fe 
onera o• d c• aflo• de futeLol . 
TamL'm a Federa~lo ae tem i n ­
tere•••do "tiva.mente p elo ••· 
•un to. 
~~ A. l a d1eat&o do• nome.e de 

Ga hrlel da F o••eca e Á lvaro 
Saato• ~ara a Comt .. &o DUtti­
ta l de Arb itro• de Coimbra foi 
acoll.l cla com •a thfo,10. 
~~ A Comb•lo ele Rel111la­

meato• da Fed erafilo f' reaaia 
dvae veze• ueatea ú ltimo• te•­
poe. Tra'halh.a com •'todo e 
aee"t'to. 
~~ O a11til10 campo do C hda• 

laa falta ao novo el u~e. o Orit·n• 
tal. qae anda e.m a.eioelasõee 

QUE. • • 
P•1'• ver ff poder' eootlnaar a 
dla,por do r-efe,.1do terl'eao de 
fo•o· 
~~ O manldolo da 1'111 .. elr" 

da l'oz locl u iu no :ol a.ao d a e 
•a •• acdvldade• »•ra i947 o 
In icio da• oLra• do •eu e•tA.dto, 
,.. quinta elo ••· Emfllo B orllc .. 
~~ A quen&o no Bele..a.eeK• 

eom Jo•' Pedro, c:11ae te.n.clJa a 
eteroftar-•e, jA catA •olu cloo a d a. 
B em? Mal? 
~~ Em .El va• alo acaLoa o 

latere••• » elo futebol. Ã• P•••o• • 
aLeeta da• da reillo coatla u am 
a dar-l lte o .eu •Polo. 
~~ A PMPAk•tl.o do Grupo 

Nacloaal CO.IDCfarA em meado• 
de Novemht o eom • -• d c .. ffo­
•tmao entte • Selec,10 Naclo­
aal e um mi.t o de foâadore•. 

3 Assuntos 
1 Ge l"minou uma ideia muito 

curiosa na Comisaão de Rtgu­
lamentos da Federação (eng. 

1\1ascarenhas de Meneses, Raul 
Vieira e major Ribeiro dos Reis), 
que o nc>no camarada Hibeiro do• 
!leia tornou público em A Bola. É 
poulvel que o assunto já tivesse 
sido objecto de converaa, ou troca 
de impreuó", em outru circuns­
tftnciaa. Porém, o tom ofi:ial é-lhe 
dado agora. 

Julgamos que um campeonato 
enlre selecções distritais, bem re­
gulamentado, despertará o maior 
doa interesses. Por out ro lado, o 
referido torneio viria facilitu de 
modo importante a tarefa de se­
leccionar e a preparação do Grupo 
Nacional. Ribeiro doa Reis, no re· 
ferido artigo de quinta-feira pas­
sada, enu')cia as vanta~ns da 
inovação. A primeira via ta - os 
argumentos convencem. 

2 Ainda a propósito do Spor­
ting-Benfica disputado no 
Eal:!.dio Nacional, deve põr­

-ee em relevo a ar bitragem de 
Carlos Canuto. Numa altura em 
que 01 árbitros, salvo raras excep­
çóu, lançam a desorientação no 
futebol, punindo a carga rtgula­
menlar e deixando pauar em 
claro o truque e a jogada aubter­
rAnea, o exemplo de Canuto, juiz 
da velha escola, é pelo menos sa­
lutar. 

Precisamos todos de encami­
nhar o futebol português no ver­
dadeiro trilho. Trata-se de um 
jogo atlético, e tirar-lhe easa ca­
racterlstica não é permitido a nin­
guém, quem quer que 1tja, mes­
mo que ae lhe entregue um apito 
mágico com poderes di1cricioná­
rio1 em campo. 

3 llà uma grande falta de 
treinadores no noaao pais. 
Julgamos que em outras 

naç6ea sucede o mesmo. Mas isso 
não adianta nem atrasa. Sabemos 
de clubes da Provlncia que pro· 
curam afadigadamenle um treina­
dor, sem conseguir em um homem 
de jeito. Em geral, eues clubes 
lançam mão de um jogador já no 
decllnio. Ora, muitas vezes, os 
jogadores, mesmo aqueles que se 
destacaram com mestria de exe­
cuçlo, não têm qualidadet nenhu­
mas para o desempenho do cargo 
de treinador. 

Talvez fosse a altur a de voltar 
a estudar-se, e com um pouco de 
mais per feição, a organização de 
um Curso de Treinadores a cargo 
da Federação. 

Dem sabemos que a profiuão 
não será muito rendoaa, porque a 
maioria doa clubea nlo pode la· 
tiafazer um ordenado alto. Mas, 
em certas hipóteses, não deixará 
de ter compensadora. 

1 



:orura 1101r• a pr1aw1ru 
>01a 1 Quau neto • • fog ·•a 
ilnda - quan® Vasq.u 
:eiferlu um dos mal• ,,,.,. 
1endo• gol[>f!S d• tod ir(); 

encontro o ·I 

1 

Cada encontro apresenta o aeu carãcterl Grande° parte do encontro eatd na clrcunatAncla de todo• oa 
i eu(1<>1 1erem dlferente1 um do• outro•: oa me1mo1 adver1~lo1, e porventura 01 me1mo1 jogadoree, dão 
hoje uma luta determinada, e pouco• domingo• decorrido•, outra bem diferente. 

Aa folh&1 do Calendãrlo, Atlétleo-Sportlng e Sportlng-Atlêtlco, jã eatAo lldae pela aflcfon. E nem 1equer 
ó procl10 ubor ler para ae interpretar ... Um t.am que Joga no aeu terreno preclea do complemento no 
campo do adversário, para dar uma !dela, ju1ta e real, de 1ou1 mérito• e forçai. O Atlético foi vencido .na 
Tapadlnha, mercê de uma v lgoro1a e utupcoda reacção do Sporting-quando tudo fazia pre'ver que oa lwf!B 

perde11em. Tambem no paaeado domingo, em condlçõea 
de 1lnal contrário, o Atlético deu-ee anlmoeamente no Lu­
miar A à reacção, mae nllo coneegulu debelar a doença . 
O mal era lncuràvel, o jà 1e tinha apoderado de todo o 
corpo atlêtlco. Do total dae aua• pugn&1, qual delae a 
mala animada, reeulta a 1up1rlortdade 1portlnguleta. Com 
o aditamento do quo o de1&flo do Lumiar, alem de emo­
ção, teve arte. 

A1 fotogratlae que publlcamo1, de1tacadamente ae que 
figuram goale, con1tltuem um belo documentt\rlo fotogrà­
flco do poder realizador da linha de ataque ttporllngulata. 
que, domingo a domingo, eo evidencia. Num futebol, como o 
portuguêa, de mau r emate, poder ão tambem repre .. entar a 
prome11a de uma tran1formaçlo profunda no capitulo d o 
ataque, em futebol. 1:enhamo1, ao meno1, ena eeperooc;a 1 

Correia soft• a terceira bolc11 e> guardaudu do atldl<O 
lançou-se b•m. Mae Jesus Corr•lu poude reall%ar o u mate 

à ro11ta<l~. lt11parà 1•el111rnte 

l ma f ase animada junto das r•des do . \11.!flco. Armando Ferreira e ra ... 
ques e81do ao ataque, ma 11 a dt•f,•eu porta-se bem 

' . ~ --: 
·~; -.,,, .,,. 

Correia s11fre a quarta bola 1 1llbant•, ele l cmge, 
remata por ali• , e Corrrela o guardaredH mio 

contiegue deter a l>ola 
Corr~ln sofre a quinta bola, a últlniu da prlmelrajiartel Correia, o «tm tro dlli 
Dtlco, bate mais unta VH o homem, e•/orçado, que efendla a8 ballsas do atlético 



Eduardo Sa11to1J, o hor61 da tard•, qu• 
executou d•feeaB do talento, ao reall· 
zar mais uma viiz uma do(ua a forte 

remato bonflquonH 1 

janto à• rodes da Cuf, o a8pecto bctn· 
(lquoneo d Implacável 

~ /Jfflf/(A-<.V.f. 
ft J/Ullj /&i 

~t?Çd. 



ÃTLETISMO 

Análise da temporada de 1946 
VI - Os saltadores 

S
E confrontumos os resol­

t11dos dos melhores s11l ­
t11dores dest11 épocn 
com os dn tempor11d11 
11nterlor, fic11-nos 11 lm­
preSllllO de qoe o pro­

gres~o foi nolo; 11s melhores 
m11rc11s silo Inferiores, os nomes 
qae enc11beç11m 11 llstn silo os 
mesmos. 

Ho ent11nto, 11 11precl11çllo glo­
bol, p11r11 ser exncto, n6o de»c 
ser wo pesslmlst11; porqae ser6 
t11nto m11ls SIQnlfic11tlv11 qannto 
mnis 11profand11r 011 m11ss11 dos 
pr11Uc11ntes, veriflc11remos esslm 
fnzendo qoe 11 média -se n6o 
melhor11 r.os tr~s oa cinco pri­
meiros- sobe sensl»elmente se 
11 extrairmos de qalnze ou »lnte 
rtsaltndo~. 

Ho sn!to em comprimento, por 
exemplo, os seis metros, qae h6 
nlgans anos ernm privilégio de 
bon cl11ssiffc11ç60, p11ss11r11m 11 
mocdn corrente e, 011 tempor11d11 
que findou, registnrom-se mnr• 
cns saperlores 116 20 m.11 14 11tle-
111s dilerentes. 

J\ especl11lld11de em qae se 
m11ntém m11ior pobrun contl· 
no11 sendo o s11lto à »11r11, qoe 
11tr11i pooqolssimos pr11tic11ntes, e 
os poucos qae 11p11recem de· 
monslr11m técnic11 radiment11r; 
nos oatros seltos, o conheci­
mento do estilo, o coldedo nn 
prep11r11çllo t~m 11oment11do e 
d11i provém 11 sabid11 cltede nos 
»aiores nouos e médios. 

O snltndorcs em 111tor11 n6o 
melhor11r11m nn genernlldade, 
m11s enrlqoecernm-se com 11 lns­
criçllo de om etletn de excepclo­
n11i cl11sse desportioe: l\ntónlo 
Cnrdoso. 

Comecemos pel11 indic,çllo dos 
rcsoltodos preponderantes: 

1,85 m. -natos Fernandes 
(Benlic11) em ro-VJ; (1.80 m. em 
10-VJ, 1,75 m. em 28-Vll l). 

l ,84m.-l\ntónlo Cerdoso 
(Sporting) em 28-VllI; (1,75 m. em 

Primeira exposição 
fotográfica 
de campismo 

O l\teneo Comercinl de Lisbon 
uni orgnnlznr no Outono omn 
exposlçllo lotogr61ico »ersnndo 
ns segolntes mod111id11des: cam­
pismo, montnnhlsmo, esqol, des­
portos ndatlcos (11el11 e c11no11-
g em), pescn desportion e p11is11-
gem. 

Ho secretnrin desportllln do 
l\teneo contlnon 11bert11 11 admls­
sfto de lotogrolins e encontra-se 
pntente o regolamento respec­
tivo. 

Coníontomente reoliznm-se po­
lestrns sobre os desportos 110 nr 
livre e lotogrolia, hoPendo tom­
bém orna sessfto clnemotogr6-
lic11. Eis amn lnlclntl»n molto 
co rlos11. e qae nllo dclxnr6 de 
ter, certnmente, maitns ndesões. 

10 
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29·111, 1,783 m. em 11-IV, 1,80 m. 
em ;io..VI e em 14-Vll). 

t,75 m. - Jollo Dar6es (Spor­
ting) em 1().VI; Fnostlno Guer­
reiro (Sporting) em 9-Vl; l\ntó• 
nlo Monteiro Boptlst11 (Sporting) 
em 9·VI. 

.l'\ntos Fernnndes, qae 111c11n­
çoo este nno ama lormn trans­
cendente, malto mal 11pro»eitod11 
por lncdrla dos dirigentes (notll­
rlamente, 11asênci11 do orgnnizn­
ÇllO do decntlo), lgonloo 11 so11 
melhor m11rc11 de 1~; poder6 
lozer mais com amo especlnli· 
znçllo de treino restrlngldn p11r11 
estn proon, qoe socrilicnsse o 
sea not6Pel eclectlsmo no desejo 
de conqulst11r om nouo recorde 
nnclonol p11r11 11 son bonito co­
lecç6o. 

l\s ln11olg11res aptidões de l\n­
tónlo Cerdoso p11r11 o ntleUsmo 
- é o coso de dizer qoe dilho 
de peixe sebe nndn u - h11»i11m 
Jó sido reconhecldns nons logi­
th>os ensaios precedentes; este 
1100, mois persistente no sa11 lre­
qoéncln dllS pistas, consegola re­
sollndos qoe o elevam de am só 
golpe 110 primeiro pl11no do es­
peclnlidnde: c11mpe60 e recor­
dista onl11ersit6rio, compe6o nn­
clonol, internnclonol e detentor 
dn terceira m11rc11 portogaes11. 
Consideramo-lo o melhor snlte­
dor em 11ltor11 octa11l; obtePe, da­
rnnte 11 temporodn, mnrcos de 
primeiro plnno, com estilo oindn 
molto deficiente e lbcilmente 
corrlglPel. Se qolser trobothôr 
mols om nno, ter6 o metro e no· 
venta - oa mnis nlém -110 seo 
nlconce. 

Jollo Darlles teve 11cUPld11de 
Incerta e nllo pode ser jolgndo 
pelos seos resaltndos. 

Foastlno Guerreiro e Monteiro 
B11pt1st11 sllo os dois no»os qae 
soblrnm 110 pl11no de eoldénclo; 
possaem qoolidndes, mns n6o 
creio qoe poss11m consldernr-se 
lotares estreles no snlto. 

Cltnrel 11ind11 dois ootros no­
POS s111t11dores, Pereira Hones e 
XoPier .l'\ortins, credlt11dos 11m­
bos em t,70 m. n11s saos espor6-
dicns npnrlções, o qae é promis­
sor. O primeiro, prlnclpnlmente, 
pode ser om ntleto de bom lo­
taro. 

Snlto em comprimento: 
J\luoro Dlns (Sporting) 6.93 m. 

em 25-Vlll (6,88 m. em 13-VII; 
6,83 m. em 21-Vll; 6,70 !li. 
em !~IX). 

Edg11rd TnmeQllo (l\codémlco) 
6,78m. em 6-Vll (6.71 m. em 
24-VI ; 6.63 m. em 13-VII; 6.73 m. 
em 27-Vlll. 

Jol!o Vieira (Sporting) 6 74 m. 
em 7-Vll (6.65 m. em 13-Vll e 
6,41 m. em 25-Vll). 

Motos Fernnndes (Benlicn) 
6.635 m. em 1-VII. 

Lals J\lcide <Benlicn) 6.605 m. 
em 7-Vll (6,46 m. em 13-Vll). 

Carlos l\ndré (Benlic11) 6,575 m. 
em 7-Vll (6.275 m. em 16-Vl; 
6,31 m. em 22-VI). 

O cnmpeM n11clon11l e Ibérico 

l\l»nro Dlos é om s111t11dor de 
enormes n.•corsos e excelente 
estilo, qoe, Infelizmente, Incorre 
no erro de prnticnr lotcbol e 
dol lhe 11dlller11m prejalzos pnrn 
o sea rendimento nn especl111l­
d11de. Deue ser conslderndo dos 
melhores proll61!els c11ndld11tos b 
selecçllo ollmplc11 e p11r11 tnl 
prep11r11do com especiais caldn­
dos desde )6. 

T11nH~g60 é ootro belo 11tlet11 
nnto, qae nonco segaia prepor11-
ç60 de rigor sallciente. 

E' corloso notnr qoe os nossos 
dois melhores s111t11dores em 
comprimento s&o, nmbos, bons 
ntletos completos e decntloris­
tos de merecimento. 

Jollo Vieirn tnmbém este ono 
qoose lgonloo 11 son melhor 
m11rc11 (6,76 m. em 1~5). mos­
trando ligeiros progressos nn 
correcçllo dn posiçllo de qaedn, 
o sea mnls notório deleito. l\pre­
c16-lo-emos como snltndor de 
triplo, 11 san prollo especial. 

Portlclpnndo nomn dnlcn com­
petlçlio, .l'\ntos Fernandes cl11ssl­
llcoo-se com o qoarto melhor 
resott11do dn épocn e pro»oo ns 
sons aptidões, dígnmos, onl11er­
s11is. 

Lols l\lclde, especi111izado no 
triplo, nllo melhore no compri­
mento, e Cnrlos l\ndré, 6gil e 
enérgico, foi o melhor dos no­
vos, cons11gr11ndo·se nn san 
época de principiante como 11-
gorn grnnde do ntletismo porla­
goh. 

Triplo s11lto: 
Lois l\lcide (Benlico) 14.14 m. 

em 14-Vll (14,085 m. em »VI e 
14,09 m. em 28-Vll). 

Jo&o Vieira (5porling) 13.96 m. 
em 14--Vll (13,725 m. em »VI e 
13,78 m. em 28-Vll) 

C11rlosOll11eiro(Br11g11)13.435m. 
em 14--Vll (13,15 m. em :30-VJ), 

Homero Reis (Bentice) 13 26 m. 
em 10-VI (13 16 m. em 29-111 e 
13,20 m. em 14-Vll). 

.l'\6rlo Moniz Pereirn (Spor­
ting) 13,185 m. em 14-Vll (12,62 m. 
em 29-lll, 12,72 m. cm 11-IV, 
13,12 m. em 10-VI, 13,115 m. em 
30-VI e 13,13 m. em 1-lX). 

J\ c11tegorl11 lntern11clon11l de 
l\lclde est6 demonstr11d11; dili· 
colt11d11 11 son prep11r11ç60 pelns 
ocopnções qoe o mentem longe 
de Lisboo, consegolo óptlmos re• 
soltados; o estado metlcoloso do 
rel11l1Pid11de de dlstlinclos entre 
ns três lnses do solto poderln 
11ssegor11r-lhe melhorin 11precl6-
vtl no nlcnnce llnol. 

Jolio Vielrn, melhor estllistn 
mns saperado em cinsse, foi in­
ferior 110 qoe fora; onle com 
segar11nç11 os cotorze metros, 
mns precise p11r11 Isso de tr11b11-
lh11r metlldlcnmente, coidnr me­
lhor dn qoedn e n6o exogeror 11 
11mplitode do pnsso lntermedl6· 
rio; lnltn-lhe depois lorçn lm­
polsivn pnrn o snlto linol. 

Cnrlos OllPeiro, qae reopare­
cea por Br11g11, é hnbllidoso mos 
lr6gll, e o seo estllo tem muito 

tl corrigir. Podemos contnr com 
ele porn o 1100. 

O mesmo dirínmos de Homero, 
se qalsesse consngrnr-se 110 ntle­
tlsmo; 11 son nctlvldnde disper­
so-se dcm11sl11do por muitíplns 
modelldndes de pr61lc11 slmol· 
16neo, e este exagero de esfor­
ços. nlém de perigoso, n&o o dei­
xnrd nuncn 111c11nç11r o ilmlte dos 
seos recursos de ntleto OGto. 

Moniz Pereira é am modelo 
de estado e de persistência ; 
exemplar, pode S<'r opontndo 
como o otletn qoe extrnl o mll­
xlmo rendimento dns sons possi­
billdodes. 

S 11to li v11r11: 
Jo6o .l'\ont11lvllo (Vigorosa) 

3,50 m. em 14-Vll (3,35 m. em 
30-VI, e 3,35 m. em 27-VJI). 

l\lllnro .l'\ nrtins Vielro (Benllc~) 
3.40 m. em 7-Vll e em 14-Vll 
(3,15 m. em 27-Vll). 

.l'\6rlo Lemos (Benfica) 3,35 m. 
em 11-Vlll (3.25 m. em 16-VI; 
3 30 m. em 7-Vll e em 14-Vll). 

Jdllo S11ntos Vieira (Benlic~l 
3 30 m. em 3()..IJI, 7-Vll e 14-Vll. 

AIPn ro Dlns (Sporting) 3,20 m. 
em 14-VJI. 

Frnqoezo de resoltndos e es­
peranças pouco 11nlm11dor11s: 
11ontnlv6o, rico em posslbilidn­
des. n6o proPo melhorln nam 
estilo delicienlfsslmo e qoe lhe 
impede progresso npreclável : 
.l'\nrtins Vielrn, veterano qoe me­
rece nntes dn son retlr11d11 omn 
pdbllcn cons11gr11ç60, estd no li­
mite do son correirn: Al»nro 
Dlns é om sõltodor de ocosifto, 
snltndor por instinto, sem a mí­
nlmn prepnroçllo técnlcn. 

Restnm-nos l16rlo Lemos, 1111-
»ez o melhor em estilo, mns qoe 
dePe estnr cercn do seo mdximo, 
e Snntos Vieirn, qoe, este sim, 
tem todas ns condições p11r11 »ir 
11 suceder oo mnlogrndo Fer­
nando Bon»entare. l\sslm qaeirn 
trnbnlhar como é preciso. 

<Jmn reler~ncln 11 0 br11c11rense 
Hono l'\ornls, qae parece sas• 
cepti»el de mnrcnr 11 son posi­
çllo ncst11 especi11lld11de. 

Salaae r Car.-elra 

Notícias 
de todos os desportos 

co~:.c:,~tr:·~~. de~1fa';::t:a ~·~e:.~: 
de lloquel em Campo de l.hboa. O Tor· 
neio de Abertura começar4 a 9 de ~fo. 
vembro. E11• aborta a Inscrição para 
•rbltro•. O hoquei 6 um deaporto que 90 
pratica outro 1161 com ea.tu•lumo. + .A Fcderaçlo Portugue1a d• Andebol 
ulo aceita mais requerimeoto• de traos· 
ferlnda. Quem o.lo a.adou a te•po-per­
dcu a qucst&o. + J' abriu, a.nte ontem, o no•o ano 
lcctlvo ao Gin.4.sio Clube Portugue.s. O 
clube conta com os segulntea profes.sorcs: 
Cure Johaonon e Silva Ferreira (J(lol.s­
lica educatl•a de homens, acinbora• e 
criança•) ; Lle.se1 Mer'tcnt (c lo'8tlca edu­
cativa o rhmica) ; David lJallcr-.stedt (gi-

ê!'11f:.::~mf~fiJ' fffr;,t;:rr;r:,•o :eodl"~~~ 
Luf. Vlec•• (pugUlsmo) ; ~;:esto t1e.s 
(puo1 e aheru); Humherto Caldas ( luta 
greeo-romana)i llagalhles Pedroso {dança 
para senhoras e meninas)i jdllo Reprezas 

~ic!).g~!.:0° ~~~:::rªo.<~~:~r!1ru1:~·~; 
Palma Carlos e dr. Ellafo Montar'gll. Um 
bom oddeo, um dó•ida. 

"' .41 aalu oe gldttfca oo Lisboa 
Giaúlo Clube i' abriram. SAo profes­
sores; cap. Celutino lfuqu1 Pereira, 

tt:~t>,-.1. ~~:p. ~:r;ª t~d:!!~ºM .. !~~~ 
Robalo Gouveia, Rog6rio Torrei, c-ap . .A.I· 
berro Marques Perelra, Manuel Matot, 

~°!:r1a1:'"é~~~~ta,A0ó~i;,!fnc~:m;:;,!fr1: 
M ... Ruth Heller. Um 1rupo escolhido 
de mcllrH ! 



PUGILISMO EM ESPANHA 

Luís Romero 
duplo campeão 
titular dos le víssimos 

e seml-le ves 

Lt:iS ROMERO PÉREZ, cam­
peão de Espanha dos •stmi­
·leveu, acaba de adquirir 

outro ll1t1lo-o dos •levlssimoe», 
que j:l fora eeu .• . - pondo fora 
de combate, ao 8.0 assalto, Eusébio 
Librero, precedente detentor. 

O deeafio terminou lôgicamente, 
poia a vantagem adquirida por 
llomero foi franca e rotunda, apc­
aar da temlvel potência de golpe 
do vencido. 

O novo campeão espanhol dos 
«levluimos• é hoje o mais popu­
lar e, possivelmente, o mais sim­
pático de todos os titulares do 
pale vizinho. Nasceu em Arcillae, 
Marrocos, aos 21 de Outubro 
de t921, e desde muito jovem tra­
balhou num circo ambulante, de­
dic.,ndo-ae mais tarde ao boxe, 
como amador. Até ao presente 
combateu cerca de 60 vezes e as 
únicas derrotas que mancham o 
seu brilhante cadastro- uma por 
desclassificação a favor de Diu, 
outra por pontos em face de For­
tea e a última frente a Llovera -
acham·ae completamente salda-

NATAÇÃO 

LUIS~ROMERO 

das pelas cinquenta e tantas \•itó­
rias rea:tantes. 

Entre outrae vitimas suas, con­
ta-se o italiano llonelli, que não 
h:i muito tempo admirámos con­
tra Young Ciclone, Guilher me 
Martins, etc. 

Romero tem uma legitima am­
bição, que é de lutar com Theo 
Medina, o excelente cigano fran­
cês, que em breve disputará ao in­
glês Paterson o campeanato eu­
ropeu doa olevluimoa•. 

Bastará ver o modo como Ro­
mero se apreeenta no quadrân­
gulo, a sua confiança, o estilo da 
sua esgrima elegante e precisa, 
para avaliar a justiça das suas 
pretensões a campeão europeu. 

O ENCERRAMENTO DA ÉPOCA 
no Algés e no Sporting 

T
E/'\ Ido pooco propicio 

pere e netcçllo este Oo.r 
tobro chnooso e cerren­
cado. /'\esmo esslm, e com 
11 tempo r11d11 oficiei 11 
ogaerder, openes, o seu 

encerromento lormol, hll colectl· 
uldedes qae nllO esmorecem no 
so11 terel11 nobre e prooeltos11 de 
ensln11r gente 11 n11der. E par11 
dans deles- 1\lgés e Dotando e 
Sporllng Ciobe de Portogal -
foi, no domingo óltlmo, dl11 de 
leste I 

Clero qoe os festh,els de en­
cerremento e, slmollllneemente, 
de eprennteção dos cescol11s• 
de 1946 tloerom c11rocteristlc11s 
diferentes. O de J\lgés teoe om11 
lelç6o. O d11 doc11 de Sento l\m11ro 
reoestlu-se de ootros espectos ­
o que, 11116s. n6o podlo delxer de 
econtecer. E poro qoem se te- -
nhe dedo no trebolho de esslstlr 
11 11mbes reaniões, e qaelra com­
p11r6-los, elgomes conclusões 
pode tfror do seo cotejo. 

Qoe olmos, de manh6, em Sento 
l\m11ro? Independentemente dos 
resoltodos, e para além delo, o 
esforço de ama colecUoldede a 
procoror lozer obra dUI, sem con­
dlçõu p11r11 t11I. De focto, a doc11 
J6 não se compedece com 11s ne· 
cessldedes actoals do melo. E 
emboro se afirme, lreqoente• 
mente, qae qaerer é poder, dl· 
remos qoe a secção de notoçllo 

do Sporting - com o entusiasta 
/1anoel Henrlqocs à !rente -
qoer, mos não pode. i\ prestigiosa 
colectloidade dos •Irões• pre· 
cisa de om11 plsclno. E pelo qae 
olmos, no monhã de domingo, 
sentimo-nos absolatomente à 
oontode para 11flrm11r qae, no 
dia em qae a possuir, o Sporting 
l>Olter6, sem esforço, o ocopar no 
penor amo d11 netnçllo portogaeso 
o lagar brllh11nte qae jd conhe· 
cea. 

Qoe presenclómos, à lorde, em 
J\IQéS? 

Um11 lesto bonlt11, om t11nto dl· 
ferente do hobllaol,qoeomo torde 
sombrio olascoa om poaco. /111s 
mesmo 11sslm, mesmo sem cor­
ridos dispot11d11s dentro dos mol­
des osaols, o trcbolho do 1\lgés, 
reolizodo em bons condlções­
soblinhe-se - este\le em e\lidên· 
cio, oelo à superl!cle em toda 11 
soe clareza e grendiosidode. /'\es 
só 11sslm se rodem obter resolto· 
dos s11tlsl11i6 rios. Dispondo de 
megnillces plsclnes e montendo, 
remoneredemente, técnicos de 
primeiro 6goe. 

Te remos, finalmente, 
a piscina de Coimbra? 

Porqoe nestas colonos, em mal· 
tes opor tonldedes, se tem posto 
em releoo a obre de J\ssoclaçlio 

HI PISMO 

Análise retrospectiva da época finda 
1- Comentá rios de ordem geral 

U 
/11\ oez qoe 11 tempo­

roda hípica de 1946 
se nos efigoro l>lrtael­
meote termin11de, não 
nos perece inopor­
to1111 amo on611se re­

trospectlve, espécie de belenço 
llMI, de ame époco qoe, não 
sendo brllhoote, decorreo com 
e\lidcnte entaslosmo. 

Pore n6o clongar demoslodn­
mente os coment6rlos, oomos dl­
l>ldl-los por dois ortfgos. trotendo 
no primeiro de 11ssontos de or­
dem gerol e delxendo poro se­
gando tr11b11lbo o qae se refere 
li ecta erao de c11011leiros e mon­
t11des. Poderemos osslm Ir om 
pooco mels longe do qoe oqollo 
qoe nos lmponbe e leite de es­
peço. 

1\ époce qae lindoa no possodo 
domingo começoo me l deuldo o 
ame conjogoção de detes qoc se 
Imponho, é certo, mas qoe re­
dundou em mooilesto prejafzo 
poro o hipismo por tagah. J\ nosso 
compertfclpeçlío no Concarso 
Hípico de /'\edrid-qainto oo 
sexto por e os esponhóis, mes pri­
meiro deste 11no pere os porto· 
goeses - não é, nem nonce po­
der6 ser, 11conselh6oel no inlclo 
da époc11. Isso corresponde à 
renliznç6o de um deseffo lnter­
neclone l de lotebol logo em se­
golde 110 chomedo •delesa•. 

Isto derio11 de dois defeitos: 
om, 11 !oito de concarsos em Por­
togc I, o oatro, o meo h6blto de 
começer os poocos qae h6 demc· 
slodo tordl', sebendo-se, como se 
sebe, qoe o de c11pit11I espenhole 
nonc11 oel elém do primeiro se­
mestre. 

Deste inconoeniente resoltoo, 
como n6o padlo delxor de ser, 
que e nossn eqolpe ihterneclonel 
tluesse pertldo qaose sem treinos, 
o qoe se rellectlo nos resaltodos 
obtidos, b11st11nte inferiores oos 
do 11no p11ss11do. Este l11cto jon­
toa-se 110 discalidissimo probleme 

de Colmbre, e porqoe, n6o me­
nos oezes, se tem proc l11modo, 
sem rcserl>es, a imperioso neces­
sldede do constrnç6o de ame 
plsclne no encontodoro cidnde 
do Mondego, n6o qaeremos del­
xer de reg istor 11 noticie, recen• 
temente vindo n póbllco nos jor­
nels conimbricenses, de qae o 
C6m11ro /'\anlclpel de Colmbro 
nomeoa am erqoitecto pere pro­
ceder oo estado dos condições 
em qoe, no plono do Est6dio /10-
niclpel, deoe ser construido 11 
pisclne. 

Oxol6 tudo se conjugoe pore 
que o projecto ~e torne r enlldode 
pelp6vel e qoe, nom latoro pró­
ximo, os nededores de segonde 
J\ssocloç6o do p11ís se possem 
entreger 11 treino metódico e 
regalnr, n6o estnndo dependen· 
tes des vlclssitadts do Mondego, 
mes dispondo de iostaleções qoe 
11 soe cetegorie e o seo trel>elho 
sem per, dorente dez enos, om­
plomente josllflcem. 

ALreu Torte• 

do troce de cnuolos, qoe continoo 
e n!o nos parecl'r oconselh6vel. 

lio Concorso lnternnclonal de 
Llsboe 11 eqolpn est11\l11 )6 mois 
segarn e ecta to molto mols em 
hermonl11 com o seu reel volor. 
Indique-se 11 oftórln colect11111 no 
«Teçe de Ooro do Penfnsoln», 
em loto com omn equipe espn­
nhole moita melhor opetrechndo 
de c1111olos, e elndo ns que se 
obti11eram ne •Coçe• e nn «Re­
guloridode», estes lndloidoais, 
conseguidos pelo cepitfto Guedes 
de Compos e pelo tenente Berros 
e Canho. 

/111nte11e-se neste certo me, e,de 
resto. em todos os ootros, e loci­
lldode des prooas,onde só eplsôdi­
cemrnte sorglrom obst6colos 11 
1 m .50. Os nossos cauelos, h11bl· 
toados a isso, estronhem qoondo 
em /'\edrid se lhes deparem •pi­
râmides• pera trnnspor, 11pesar 
de termos montodes qoe podem 
ir a boas altares. E' todo om11 
qoest6o de treino e de perslsten­
ci~. 

No Porto, a maior dlllcaldode 
estooe nam «moro em cristo•. 
mes deoe dizer-se qoe não são 
cretoeires> os obstócal os de 
econselher. Em nosso oplnl6a, 
devem estes soblr-se e 11amen· 
ter-se, eoltendo no entonto es 
dlllcoldades trolçoelres. Segando 
nos disserem os compenentes de 
eqaipa n11clonnl deste ono, o 
Concarso de /'\odrld tlnhe dill· 
cald11des gr11ndt1, mes não se 
recorrea 11 rntoelr es, sempre 
11borrecides-

Llsbo11, Porto, /'\efro e C11sc11is 
derem-nos quntro bons cert11-
mes, tanto no cepftolo de orga­
nizoção como nos qoe se rderem 
ao cntusiesmo dos concorrentes 
e 110 interesse do pdbllco. O da 
Costo do Sol esteue qoese 11 ser 
internecion11l, o que multo o vo· 
lorir.11ri11, mes sorglrom dillcol· 
dedes qoe Impedirem e comp11-
r~nci11 de caoalelros lr11nceses e 
espenbóis. Foi pena. Teria sido 
brllhnntísslmo e nede licorie de­
vendo oo de Llsbon. 

Chegámos eo fim do époco com 
ame opinitlo obsolotnmente lor­
mede - sllo necess6rlos mais 
concursos e ar g e começ6·los 
meis cedo, sem os gonrdor pere 
depois d11qoeles qoe se realizem 
no estr11ng eira e aos qoels con• 
corrom eqalp11s neclon11is. 

Porqoe nftO se fa zem h6 onos 
os Concorsos do Flgoelrn dn Foz, 
des Pedres Snlgados, des Celdes 
do Rainha í' Porqoe n6o conti­
noom e lazer-se os de Crstelo 
Brnnco, Vfle Frenc11 e Oeires? 

Como eles seriam <!tels nome 
époc11 em qoe hó tontos cal>alos 
a meter e em l>ésperes solenes 
de amo representnçtlo olímpica 
li oltare do oolor e do prestigio 
do hipismo neclonel 1 

Hoove em 19t6 ceoelefros e ce­
volos qoe se sellentorem e oatros 
qae por abelxomento de lorm11 
nau obtioeram elnsslrJcnções il 
11ltor11 do seo nome. l\ uns e oo­
tros nos referiremos, como disse· 
mos, em posterior trobelho. 

A.ata• T.l_selra 
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A S corridas da feira da Piedade, em Santarem, como antes as da Exposição de Pecuaria, 
foram organizadas por um empredrio inteligente e conhecedor, Alfredo Ovelha. 

EncontrAmo lo em Madrid quando procedia ã organização destas últimas corridas e apre. 
eiAmos o lacto que empregava nos contractos de figuras de interesse actual, como l'epe 
Martin Vazquez, então triunfante em tres corridas de Y alladolid no .-legante "sobrcro" de 
Madrid, Juanito Bienvenida, estreante feetejftdlssimo em Barcelont1, e Alvaro Domecq, 
sempre interessante a par de cavaleiros portuguuea, não faJ .. ndo do nosso Dia· 
mantino Yizeu. 

Com os touros foi menos feliz, lambem porque oeste fun de temporada não havia muit<> 
por onde escolher. Os da Casa Palmela eram demasiadamente pequenos, ainda que se dei. 
xassem tourear, e os de João Assunção Coimbra, de bom t11manbo, foram, na generalidade, 
mansos, rejujando.se na presença e saltando ft trincheira, o que ocasionou a colhida do 
moço de espadas de "Pepin", Valdivieso aquele companheiro de Juan Belmonte que ofereceu 
oportunidade para que este vestisse, pela primeira vez, "o traje de luces\ em Elvas. 

Bem toureou na 1•. tarde o cavaleiro Fernando Salgutiro, correctamente, e com brilho 
Alvaro Demecq, montando a sua famosa égua .. Eocplcndida" - que ficou parada ante o 
touro e ao lado do cavaleiro numa aparatosa queda de este - e a pó, usando bem da 
"muleta". 

Na 1.ª tarde brindou Domecq ao Conde de Barcelon11 o a quem estas linhas escreve. 
E na 2.ª teve o gesto leal de convidar a alternar com ele o seu colega João Núncio que viu 
o seu 2 .º inutilizado, depois de ter lidado impccilvelm<'Dte o seu 1.0

, dentro do melhor 
classicismo. · 

Pepe Martin Vazquez que em Sautarem se defrontou no princípio desta época com um 
touro grande do sr. dr. António Silva, encontrou.se agorá com um bezerro da Casa Palmela 
a que nem o toureiro nem o público ligaram importância, apesar de ser bem lidado com 11 
capa e a "muleta", o que não poude acontecer com o 2.0 que foi o mais difícil da primeira 
tarde. Na qegunda corrida, com touros fujidios do s r. Coimbra, quiz Pepe Martin V azquez 
bandarilha r ao "quiebro", o que conseguiu por trcs vezes, e quiz "muletearlo" com sua arte 
fina, o 2.0 refujiou.se na querença e foi ai que o filho do sr. Curro teve de lhe dar batalha. 

Juanito Bienvenida teve uma estreia auspiciosa. Foi de entrada coibido quando "vero· 
niqueaba", e voltou ainda a ser colhido, mas toureou bem com a capa, e mais com a "mu. 
leta", valente e corn graça. Bandarilhou u:iuito bl!m os seus dois e em ambos interessou 
pela sua esperançosa e simpática mocidade. 

O nosso compatriota Diamantino Yizeu confirmou na faina de .. muleta" ao seu 1.0 tudo 
o que de elogioso temos escrito àcêrca da sua inte ligência, calma e da sua personalidade 
toureira. 

Diamantino, que entendeu dar por Cinda a sua temporada de novilbeiro em Espanha, 
e que se prepara para tornar alternativa no comêço da próxima época, em Sevilha, toureou 
pela última vez como novilheiro em Santarém. E ra.lo com aquelas boas qualidades que lhe 
reconhecemos, pelo que nada temos que retirar do que escrevemos ató hoje. 

Desta temporada de oovilheiro se pode ele orgulhar, e com honra empreender a sua 
justa ambição de chegar a matador de touros. Faculdades não lhe faltam, repetimos, alem 
da sua reconhecida personalidade, será um dos raros matadores de touros que bem sabem 
bandarilhar, como mais uma vez provou nos aeus dois de Santarern, o 2.0 dos quais partiu 

· depois uma baste, o que impediu a faina de " muleta". Üd forcados amadores de Sautor .. m 
pegaram uas duas tardes com a sua tradicional valentia, sendo na 2.• tarde colhido com ,,;.,. 
lêncio o seu cabo, sr. Marquês de Fronteira. Bregaram bem, além de Procópio, 'fcru1rnd .. s 
e Dias, oi; espanhoiR Joaquinito, Rubichi, Chalrneta, Villalba e o antigo matador •·Cnmice. 
rito de J\\ala~a" de quem ouvimos um esoectador dizer qu6 se tratava dum "muletA"' Q U<' 

vl'n<liu "c•~quimós" em Barcelona. - EL TERRIBLE PEREZ 

Na 1 • '•• ConUu tia l•Jt• J e S1•t•U• • • too:uh•• ••tr•r•• rlNnAo. na ueaa. Pue 
Ma.1tl• v._.. • ._. co• io• u, •laJ• fflf o "" ,,.,. lo"9l•lt• atllPioM, ntr•11CRJ0, era.e o 
vdbtho olo • ai dar P••'-• l•#•rfl•d• •• ri•• ua #Utaflot ti• touro• poua laau cO• o. 6u•r­
ro. ••ri.Jo• mi• (aH P•l.oela, /ua11lto ll•••••ld•. 110-rllÃdrO renote. o•• ,.:cit•·•• co• • '"' 

lnl•lt• p"6111Jo, • "' co• •• ,,_4,, ••llO• ~ Je Alt•r• Dot .. C4 

.... . i.• ""'• •• ,,°" p.,. Mud• v ... lil .... .. ar "• .1'fl'Uo ttu• N tOOrOI tini.a• ,...,,, .. ,. 
ta•uÃo pua • lide •• l>Ht9lal, . .... Jo14ulalto tOAtU.u• •irlo, ••• atuJltu ao hlto co•• 
plf:t9' Dl••&atfno Vluu, c:o• • ,., Je H•Pn. ••••. ui.mo, f:OI'•'"~• por~e ain.lo4• ••te 
• '1•e ele PtM• . •f•J• f•• .,/• ltjltlao Jd,.t fue ,...,. e• t•t' 6••• c••o acoateccv eo ttlll 1. • 

e 010 no a .• pot'f•• '"'' ~t ... 6row·••• .\ute • Aou ... Je ur nd1Nlo 
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Um. a e .e du enconuo d" ar !ebo'I thlt't u 8ea6ca e o Ur 
jaoho pelo l)rhntlt<' la uel•t clubu por 7-6 

~])f]/JO!J TO CORPORATIVO] 
O , o 01wm,1tfco cOt ]" •n protoo no .[), ·m la..to pus.do u ~ 
1~0.l6cath• hom•n••cm a Jo•f Mr1tdn.t, ela Ilu.m.1na.o.tc, ?to.cedor ela Volt.­
• Portu••l. Prutdtu o u. Ctu.a Filipe, e o cam.peio ]olf foi •J•amentt 

Hudado, ucebcndo um emblema de outo do clo.be 

E.n.cerra.ram-·tc com brilho u ucola.1 de n.ataçlo do 

ÃÜb e do Sportln,, apó• ama ipoca lnte ..... 

1 - 01 m.J.1 pc4aeoo1 udadoto do Alih, com 

0 1 HWI huttutoru, D. Mu,.nà.a Pala, Ã.nt6nio 

Pala e Hermano Pauone; 2 - Um co.o.jG..D.to do• 

aa.cla.doret 1portlD.fuf1tu fdto1 a.u ucolat e ciae 

tomaiam parte no f.,tlnl : 3 - O '"1PO do• nada­

doret 4ut clf1potuarn •• prou• de ttacc.ttamento 

lnacla• a ral>o no ÃÜh • Dafundo 
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Transferências ... 

FALAREMOS openos do mol que 
ofllge os portuenses, este époco 
em moré de lomentos sérios e 

opegodos oo desejo de pedir pro­
vidêncios o quem posso ouvir os 
sues rozões. Ante~ de mols digo. 
mos que nem um so momento penso 
o outor deste escrito em porcloli­
dode monifesto ou no decls6o pre­
cip todo dos ollos poderes do bolo, 
o quem nõo ser6 difícil justlficor os 
foctos condizentes com o otilude 
posto nos despochos conslderodos 
prejudiciois neste melo em reboliço. 

A culpe deve pertencer lntelrlnho 
o umo legisleçõo que n6o corres­
ponde oos enselos do modolfdode 
dos jogodores e dos clubes. Nó~ 
resiste o molérie regulemenler egoro 
socrificedo oo sebor mols ou me­
nos hobilidoso dos que procurem 
jogedores de todo e cesto e soltem 
por cimo de Iode e folho, oos mois 
ligeiros ossomos de lnvesllgoçõo. 
O jogodor não tem direitos nem 
deveres. O clube, por seu turno, 
se pode forçor os borrelros do es­
loruto reguledor de tronsferêncios, 
n6o recuo peronte diflculdodes, e 
todos vemos que elos se dominem 
com o sorriso nos 16bios, emboro 
poro Isso sejo preciso songror o 
espírito do justiço e o direito à vide 
que oos mois pobres tombém ossisle. 

Nõo cus/o o muitos boter·se por 
princípios democr6ticos que nõo 
usom, e por Isso oporecem cosos 
como o do Solgueiros, que se viu 
num repente sem es sues melhores 
pedros e remetido o umo poslçõo 
de lmpossibi lidode e desgroço. 

Solndo do !imbilo clublsto, olndo 
se ossiste oo desgregomento do fu· 
lebol no regiõo, desfolcodo de vo­
lores que n!io pode oprovellor. Os 
empregos podem nõo ser melhores 
em Olhõo ou Elvos, mos o lei per­
mile fontosios e 16 se v6o de cor­
rido os homens tentodos por um 
luger que poderlom conseguir \'unto 
do fomllio e dos omigos. E do c ube. 

Aceite-se por momentos que os 
jogodores ogoro em couso, por de· 
semprego ou coiso perecido, me­
lhorovom de siluoçõo no suo ferro. 
Poro isso, discutido o lmposslbfli. 
dode monifeslo de conllnuorem no 
mesmo posto de clube - pedlem o 
tronsferêncio. Oue oconteclo? 
A pretensõo ero indeferido. Apo. 
rentemente, eslovo morto o desejo 
do otlelo. Aporentemente, lmpe­
dlo-se o ludibrio (?I, se ele existisse, 
se n6o ossentesse num propósito 
roclonol e humono de progredir no 
vide. Mes só oporentemente. Ao 
centro vizinho, por oferto ou incon­
fldênclo, fice outombticomente pes­
sodo umo corro de olforrlo, de quol 
se oproverto como pode ou como 
quer. 

Jus/o? Respondo quem esllver 
mols dentro destes problemos e do 
leglsloçõo que obre todos os por­
tos poro um lodo e os encerro poro 
outros. Só por isto voltemos oo os ­
sunro, sem umo ldero de ferir ou de 
Impor doutrino, livre de plenos de 
otoque e fon forronice. 
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NÓS bem 1abfamo1 que o andebol recebera ferimento grave. Ndo 
ae quia ver a melhor soluçllo do problema na a/lura própria, 
e agora ludo se embaraçou e1lrondo1amenle. Um clespacho da 

Direcçdo Geral do1 Deaporloa auapende da 1ua aclividade todoa 01 
dirigentes da Asiociaçilo ~Andebol do Porto, a quem aerá feito um 
inquérito. 7'fnhamo1 raráo / 

Taio.er i1to nllo venha a reio/ver o incidente. Já na época finda, 
por ocaardo do abandono do F. e. do Porto, 8e procedeu a determi­
nado inquérito. e ndo no& parece que fo81e encontrada uma 10/uçdo 
capar de re101otr o as1unlo, chamando à ordem 01 desavindo• e fa­
zendo o poufvel por eliminar a1 conaequinc1a1 dua&lroaas da quealdo. 

Poi& perdtu-ae a melhor a/lura. 01 culpado& nilo tiveram cora­
gem para encarar o caso com &erenidado e independência. anlt:a pro­
curaram firmar.se num campo inlran&içenle e Ido perigoao 9ue /hei 
veio '? criar uma atmosfera de pouca aimpalia e viafve/ falia de 
respeito. 

Se n algun1 1eclore1 iornalfdicoa cabe culpa {orle 110 aucedido, 
pelo aplauao que deram a gesloa declaradamente parciai1. ndo deixa 
de aer verdade que neata página procurámo1 1empre apontar 01 erroi 
com calma, 1em erquecer que a aua xraoidade poderia condu:ir a uma 
siluaçdo inderejável. Certos elemenlo1, iraacíoei1 ou ma/do101, toma­
ram por certo as coi&as por outro lado, fiado• na sua olímpica vir­
tude peHoal e de1porlioa. Prejudicaoa-ae o andebol P Ora, oencea­
sem eles . .• 

E a38im se chegou a uma ailuaçtlo que a modalidade ndo me­
recia. Imporia agorn ver se ainda t! poufve/ «deitar-lhe a mdo». lln­
do11-se dt1mais, e por isso fo i perdida a confiança em muila1 pe880as 
que «ddo o cavaquinho» pelas divergdncias desta natureza. E' o seu 
enlrelenimenlo predileclo. 

Mosmo depois do de1pacho acima referido, ndo no1 rep11gna 
acreditar numa campanha de habilidade, que salpique bem d11ramenle 
o andebol, que o ndo deixe pro}!redir e viver amparado por um pll­
blico 9ue aempre o erlimou. Oralá no• enganemo1. Ma1 como no 
ano fendo 1e desperdiçaram muitas oportunidades, permilimo-nos 
ficar de J{uarda aos aconlecimenlo1, que talvez ndo poHam •eparar-ae 
convenienlemenle de una cerloa nome1 e critério& condenado1 pelo seu 
mau proceder. 

1:-
Revista da 

FUTE BOL-Resulledos de prf. 
meiro íornodo do segundo volto: 
Ar.edémlco·Boovlslo, 0-3; Solguel­
ros-f. C. do Porto, 2·5; teço-Lei­
xões, 1 ·4. 

Como se verifico, todos os clu ­
bes visllodos perderem, e nenhum 
de modo o merecer desculpo. O de­
sofio que mols otenções desperlovo 
efectuou-se no Compo do Limo, 
entre o Acodémlco e o Boovlslo, 
nõo se lendo verificedo quolquer 
surpreso de vulto. 

A vilórlo do clube do Besso es. 
tovo meis ou menos dentro dos c61· 
culos roetu rols do mosso desportivo, 
nõo só porque o Boovislo tem ogoro 
e equipo em formo, como lombém 
devido oo foclo dos ocodemislos 
n!o possufrem olndo o seu con· 
junto devldomente ofinodo. 

O grupo do lime resistiu quonto 
põde e o suo pouco sorle foi visí­
vel quondo o Boovisle mercou o 
primeiro lento, com o ojude do 
médio Peixoto. Depois deste lonce, 
os homens do Boovlsto consegui· 
rem impor.se e termlnor vencedo­
res sem dlscussõo. 

Domingo próximo, o Booviste 
enfrentor6 o F. C. do Porlo. Go· 
nhorb o trlulo? Nõo feito quem os. 
sim o julgue. Por ogoro pode di-

- ··-
Semana 

zer-se que deu um seguro posso 
poro enlror no torneio noclonol. 

O f. C. do Porto foi gonhor tom­
bém oo compo do Solguelros 
por 5·2. Os encernodos procuro­
rom rectiflcor os 18-0 do primeiro 
volto, pondo por isso no jogo Iode 
o suo energio. Mos o edvers6rio 
ero mels forte •.. 

Em Leço, o conjunto do ceso, 
olndo com esperonçes de fugir oo 
ulllmo lugor, o que lhe ser6 difícil, 
cedeu peronte o Leixões, seu velho 
rlvol, que o certo olturo ficou o jo­
gor com 10 homens, por soldo de 
Coselro, megoodo. 

· HOQUEI EM C AMPO - Est6 
o dlsputor-se o loço cM6rlo Dlos>, 
e os resultodos do úlllmo jornode 
forem os seguintes: Acodémlco.VJ. 
lonovense, 2-0, F. C. Porto-Boovis­
lo, 5.0, l"Alr liquide-Acodémico, 1 ·0; 
V1goroso-Sporl, 3-0; Romoldense­
·Leixões, 3·0. 

C I CLISM O -Concluiu-se o 
compeonolo populor com o vllório 
de Fernondo Morelro de S6, dos Pu. 
pllos do Porto, conjunto dos odep· 
tos do F. C. P. A último provo, en­
tre Porto-Penofiel e Porto, foi bem 
dlsputodo pelos concorrentes. 

MOSAICOS 
nortenhos. • • 

JOAQUIM, que é de focto um 
bom jogodor de futebol, voltou oo 
leam prlncipol do f. C. do Porlo, 
ogoro colocodo no lugor de médio 
d1teilo. O leitor esl6 por certo re· 
cordodo de h6 semonos, no princi­
pio de époco, hevermos dito neslo 
secç!o que o linho lntermed i6rio 
do compe6o nortenho gonhorlo 
mois unldode se e constilufssem 
Jooqulm, Rom6o e Alfredo. N6o 
porque ordesse em nós o desejo de 
ofostor o dedlcodfssimo e oindo 
bom jogedor Monuel dos Anjos. 
lembrou.nos openos que os lrês 
elementos oclmo tndicodos. oindo 
no forço do vide, lolvez pudessem 
contribuir poro cllgor> um pouco 
mois o frente com o reloguordo, 
lrozendo poro o grupo, oo mesmo 
tempo, um sopro de juventude que 
começovo e feitor-lhe. 

Monuel dos Anjos é oindo umo 
utilidode lndlscutrvel e oo clube 
pode prestor vollosos serviços. Isso 
nõo pode Impedir o ulilizoç6o de 
quem venho o servir o grupo no 
suo ousênclo, que ser6 um foclo 
mois hoje mols omonh6. Como su­
cedeu o Pingo ..• 

~ REAPARECEU Correie Dios, um 
ovençodo-centro que n6o merovl­
lh11 o crítico nem o público, mos 
sem dúvldo ropoz digno do consi· 
deroç!o de todos, tõo exemplor é 
o seu comportomenlo em compo. 

Sobe-se que Correio Olos pre· 
tende reliror.se do bolo, por se 
onuncior o seu próximo consórcio 
e nõo receber dinheiros do clube. 
o que quer dizer - jogor por jo­
gor ..• T odovlo, Correio Oies gosto 
do suo colecllvldode e do próprio 
futebol. Por Isso, quondo lhe bolem 
õ porlo nõo sobe cdlzer que nõo> 
e encontro em seu pol um odepto 
fervoroso e sempre pronto o cdizer 
que sim ••. >. 

Ocorre-nos perguntor: - o suo 
noivo, distinto senhoro de Ovor. 
não gostor6 tombém do populor 
1ogo? 

~ CAUSOU sensoçõo o entrodo 
de Vítor Bopllslo, do Sonjoonense, 
no Benflco, depois de muiles coisos 
que se pessorom por c6. Oro, dlzlo· 
-nos alguém h6 dles: 

e - Poro quê o ogoslomento? Jo. 
godores h6 muilos •• . Perece que 
seria bom, entretonlo, conter um 
pouco menos com os omigos, prin· 
cipolmente com os que est!io oo 
pé do porto, à quel bolem muitos 
vezes>. 

~ EM LEÇA n6o houve 16 muito 
serenidode por porle de olguns ele· 
mentos duronte o jogo entre o 
Porto e o grupo do cose. Lomenle· 
mos mols umo vez e com todo o 
slnceridode o nervoso e e pretensão 
orrojodo dos jogodores que pro· 
curem vencer pelo ogressõo ou 
pelo desleoldode. A coiso voi fo· 
zendo cerrelro, e o ceso nõo é 
único ou produzido openos em 
leço. H6 jogodores que nem são 
educedos nem dirigidos pelo me· 
lhor cominho, e ossim nos forçom 
o condenor o~ltudes Impróprios, 
lnsofridos desejos de gonhor sem 
honro ou glórlo. 

Assinem a S_TAO IUM 



A assistência aos futebolistas 

A Federoçlio Espanhole de 
Fotebol, no sco dltlmo CQ· 
monicado, 11nancloa o es­

tado do prajccto p11r11 crieç6o de 
1m11 /'\atanlldedc N11clon11l p11r11 
1cldentes desportivos sofridos 
•elos jogndores atos lillndos, de· 
: rminondo qae no sea orçn· 
nento venhe e flgornr ame im· 

portnnte verba dest1011d1111 cor.s­
tltair o primeiro loodo de tlio 
importnote obro de nsslsU'ncle. 

Este problema, qaer sob este 
forme escolhldn pelos dirigen· 
tes espoohóls, qacr sob 11 forme 
tembém malt&S vezes preconl· 
z11d11 de segoro 110 jogndor, ns· 
some impart&nci11 soc111t e devin 
ser resolvido como amo g11nrn· 
tia, contrn todas as eventa11lid11· 
des, p11r11 aqueles que se cons11-
iir11m b pr61lc11 desportiva da 
fotebol . 

E ' evidente qoc 11 qaesUla se 
reveste de maior impart&ncl11 

ainda oos palses onde 11igor11 o 
regime do prollsslooelismo, 
como sacede em Espanha; no 
cotaoto, mesmo cm releréncle . 
11 proticnntes 11m11dores - isto é, 
qae exercem pare Qnnhar 11 vide 
e sastent11r 11 lamll!n om11 pro­
liss6o Independente do Jogo qae 
collivnm apenas por passetempo 
-11 /'\ataolidadc ou o Segara 
constitaem neccssldnde saciei, 
pois se n&o pode obrlgnr o pll· 
trfta 11 mnntcr os sellirlos 11 am 
emprcgndo seo qae nlio com­
p11rcç11 no serviço por motivo de 
ncldentc sofrido enquanto se dc­
dicnve 110 futebol. 

1\ lnlci11t1v11 da Fedcrnç6o Es­
panhole, qae c11asoa nos meios 
desportivos do pais vizinho n 
melhor impressao, trnnscende 
dos limites naclannls e é am 
eumplo 11 apontar b meditaçllo 
de todos os dirigentes de org11-
nlsmos superiores similnres. 

INICIATIVAS DA «STADIUM» 

Os nossos Torneios 
de Problemas de Xadrez 

PERFAZ agorn am ano qac 
«Stadlum» 11nanclca o prl· 
melro Concurso lotcrn11ciO· 

nal de Problemas de X11drez, 
começando 11 série de lnlcl11tiv11s 
do género, qae 11 nossa Re1>l$tll 
tem promovido, com éxlto lnl­
gaallivel, cm campcUçõcs na· 
clonals. 

Graças b v11llos11 col 11bor11 çllo 
de moitas problcmlstos parta­
gaues e estrangeiros, !arem 
pabllcados nas colonas da •Sta· 
diam» 11lgom11s dezenas de pro­
blemas Inéditas, concorrentes 110 
1 Concurso Temdllco lnternaclo· 
nol. Elevoa-sc n 99 o ndmero de 
trnbnlhos recebidos e eoviodos 
pera exame e cl11sslllc11ç60, 110 
distinto /'\estrc do Problema es­
ponhol, D. Francisco Novtjorqoe, 
Presidente do Socledad Esp11· 
110111 de Problemistas de 1\jedrez. 

O labor deste grande colabo· 
redor do nosso empreendimento 
é digno de 11dmir11çllo e do nosso 
mt-lhor a grndeclmento. 

O veredicto encontre-se jd 
em nosso poder, 11paerdondo 11 
melhor oportanldndc pera ser 
dado 11 póblico. O momento, es­
perado com notorol carlasid11de 
pelos prablemlstos portogneses 
e por inómeros estrangeiros, 
chegoa. 1\ parllr do próximo 
nclmero serd poblicado o epí· 
logo do prlmelrn grande inicie• 
tiva da «Stodiam», no cnmpa do 
mais lntelectaol dos desportos 
- o Jogo do Xadrez. 

Torneio dos Problemlstas 
Portugueses 

Oatrn noticie qae decerto des­
pertard o interesse dos amado­
res portagaeses: - acnb6mos de 
receber o veredicto do Torneio 
dos Problemlst11s Portogoeses, 
para o qool foi nomeado o com-

Lema : PA.Z 
Torneio dos Nov,is - cSledium» 

Mete em 2 lonc:es 

posltor hot11nMs, dr. 1\. /'\. Kol­
dlJk. 1\ pablicaçliO deste rellltó· 
rio sepalr-se-11 Imediatamente 
110 do Torneio Temdtico Inter· 
noclonal. 

Torneio Internacional de Novéis 
Como 11nonci6mos no ólllma 

crónica, estd nberto am novo 
Concarso de Problemas, dedi· 
cada 11os Principiantes e Inicia· 
dos de todo o /'\ando. 

Exortemos os problcmistns 
portagaeses, qae estejam 110 
11brigo das condições reqaerldos, 
11 caoper11rem em mais oatr11 
infcl11tiv11, tendente 11 impalslo­
nar 11 c11os11 do Problema noclo­
nel, com 11 c11pteç60 de novos 
adeptos e o 11perldço11mento d11 
técnicn dos lnlcl11dos. 

Todos es consoltas qae nos 
desejem lazer nesse sentido serfto 
ncolhldas gostosamente. Devem 
ser dirigidas poro 11 noss11 Re• 
d11cç6o oa dlrectomcnte 110 dlrl· 

Em Coimbra 
O União 

Este <JailiO é am exemplo adml­
rdvel de ten11cld11de. <Jm poço 
lnugotdvel de vontade. 

Se os «ezafs» en trnrem na ! Df· 
11ls60, tenhnm 11 certeza qoe npa· 
recerd no futebol portogoês mais 
um11 poderoso eqolpa. 
~ om labor de muitos anos, de 

am entaslnsmo lnexcedlvef - o 
deste clabe. 

Sem o <Jolllo, o latebol conim­
bricense 060 valeria o qoe vele, 
sobretudo desde qoe !oram ios­
tftofdos os c11 mpeon11tos n11c io­
n11ls reservodos nos 11encedores 
dos torneios das 11ssocl11ções. 

1\ própria 1\c11démlc11 re­
conhece qae nfto teria necessl· 
dnde de ser tantos vezes t6o forte 
- se alio tosse o <Jnlllo. 

1\pesor d11 tenncldode e da lfr­
meze do <Jnlllo n11 boscn do pri­
meiro lagar - os estudantes nllo 
fOrC\m cinde desb11nc11dos. 

f\11s o <Jnillo n6o desanima. 
Pelo contrdrlo. Telmo. Persiste. 
Convencido de qae trlaniard? 
Certamente. Nem de oatrn m11-
nelr11 se compreendia o sea es-
1.i r ço e o sea enorme entusiasmo. 

lias vitórl11s sobre 11 1\cadémlcn 
cncontr11 o Uni&o C\ maio r rnz6o 
de prossegair e continuar. E estd 
bem. Nao deixo de ser homena­
gem rendido 110 clube qae ele 
reconhece também como o sea 
adversdrio mais lortl'. 

E repetimos. Se o Unlfto chegn 
b 1 Divis6o - s11od11remos nesse 
din am11 eqalp11 qae sarge p11r11 
conquistar um gronde lugor. 

Os Juniores 
Fn16mos dos Juniores h6 oito 

dlns. Voltemos 11 lnlar deles. 
Df•semos qac neste momento 

o futebol conimbricense tem 
muitos juniores 11 Jogar nas prl· 
melras cnteporfns. E tem. 

Cftema·los. N11 1\cadémico, 
Bentes (qoe começou na equip11 
dn /'\. P. de Por111le11re, orien­
t11d11 pelo dr. 1\rmnndo S11mp1110, 
e foi jónlor do Desportivo da 
mesm11 cldcdl'), /'\drlo Reis e 
Leite (vindos de !gani categor ia 
da 1\c11démic11): Jocqaes e l\ntó· 
nlo f\11ri11 (estes dos Janlores d11 
li'11v11I) e 1\teredo (do Spor ting). 

lio <Jnilio: Cnmt>irllo (jdnior 
do 1\c11démlc11). 1\fberto, Simões 
e Rostelro(dosjanlores do<Jnillo). 

Na Naval; Pinto. No 1\nadl11; 
/'\ela, Seb11st160, Pretas e 1\nl· 

gente da Secç6o de Xadrez da 
•Stadlam», sr. Vosco Casimiro 
dos Santos, Pr11ç11 das Flores, 
l !H.º, Lisbon. 

P11r11 estímulo dos cnovéis• 
qoe desejem Iniciar os primei ros 
possos na mod11lld11de, pablic11-
mos hoje am problema dn aato­
rle de am novo composftor - oa­
tro mais qae se Inicio nas colanas 
da •St11diom» 1 

De s111ient11r o !neto carioso 
de se trntar do teme exigido no 
nosso Concarso TemdUco n que 
11clm11 nos referimos-dupla 
de.pregagem e promoçdo de um 
Pedo braco. 

Deixamos 110 cuidado dos nos­
sos prezados feitores 11 nn611se 
do problema em questão. 

bal. >lo Lasllàni11; Rendi 1 h o, 
1\rllhda e /'\atns. lio Spart; 
Bronco, Veiga, 1\lonso, Aloaro, 
Bordnd6Qa11, Lebrl', /'\anacl, Fer ­
nando, B11ptlst11, Fernando Tei­
xeira e 1\drlnno - um «teom• 
completo, 11flnal. 
~ pc.ssíoel qae tenhamos oml· 

tido ootros. 
lias reser1111s hd tnmbém mal· 

tos Juniores. 
Umo sagest6o 11 aproveitar 

parn am lesllvaf despor tivo: ·am 
encontro entre amo selecçlio dos 
melhores Juniores e dos melho· 
res qae nlio forem Janloru. 

Esse Jogo nllo deixard de es­
clarecer e revetor certos 11erda· 
des 11lnd11 Ignoradas pelos qoe 
nlla reconhecerem, ao, se re­
conhecerem, nlio se entregarem 
11lnd11 li tarefo de lnstrair ju­
niores. 

Hd clabes qoc n6o possuem 
Jonlores. /'\os o pior é haver 
11ssocl11ções qoe nllo instltoíra m 
11lnd11 esses campeonntos •.• 

Treinadores 
Qoonto 11 trein11dores, 11 1\cn• 

démlca deve amo obro de moita 
prolandidade 11 om homem qae, 
sem ser om técnico port<>ntoso, 
tinha om jrito especiot p11r11 en­
slnnr Jopndores de lotebol; o 
hdngaro Est~ullo Puskos. 

1\ntes tinham possodo pelo 
clobe escolar dois treln11dores 
mais sobedores do qac Po~kns 
- mas demor11r11m-se men o s 
tempo: Emíllo Remos e ootro 
hdngoro, Jenny. Depois drstes, 
esteve oatro connecedor pro­
londo dn técnlc11 e d11 tdctic11-
L!ppo Hertzko. /'\os Lippo demo· 
roo-se também moito poaco. 

<Jm treín11dor terd, entes de 
mois n11d11, de snbcr moita. 

Se soaber - é delx11r qae ele 
se lixe. 

Os dirigentes e os m11ss11s osso· 
cl11tlv11s esqaecem Isto, e em vez 
de pedirem aos treinadores o 
obro qae eles deuem prodazir ­
exlgem·lhes, de pronto, «teams• 
qoc ganhem. 

H6 trein11dores qae nllo ser­
vem. Hd. /'\11s, se o treinador ser­
vir - é dor tempo 110 tempo ••. 

Orn aindn nllo se dea esse 
tempo 11 nenham dos poocos trel­
n11dores reca nheeldnmente com­
petentes qae tj!m 11lndo para 
Coimbra. E por Isso t11l11ez nlio 
se tem nn devida conta - 11 soa 
obra e o sea labor. 

Uma piscina 
e uma pista 

O Estlidio f\onlclpnl correça 
nos poacos. /'\as começa. E Isso 
é qae er11 necessdrlo. 

Principloo pelo campo de fu­
tebol. Continaard com 11 cons­
troç6a da piscina no topo norte 
do cnmpo. <Jm campo de futebol 
- qae serd rel1111do. Uma piscina. 
Depois 11 plstn p11r11 atletismo e 
ciclismo. 

Serd pr ecioso p11r11 o fotebol 
o campo. Preclosn pnr11 11 nnt11-
ç60 - 11 pisclnn. E 11 pista dupla­
mente precioso-por trazer con­
sigo o ressurgimento de dons 
mod111id11des profandamente 
11dormecid11s hd algamns épocas. 

Adria no Peixoto 
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Correia Dias por entre a defesa adversdrla tenta um golo, 
de cabeça 

r • .;o na grande area vianense/ Desta 1ogada resultou o 
golo vitor ioso doa bracarenB~B 

Daniel, do Sportl11f1 d• Braga, la bem lançado, mas Rogério e.lava atsm. 
ao lanc• 
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